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“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec
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Ainda nesta edição

Moisés, o primeiro precursor
direto do Evangelho

A lei mosaica foi, na respeitável
opinião de Emmanuel, a precursora
direta do Evangelho de Jesus. O pro-
tegido de Termútis, depois de se be-
neficiar com a cultura que o Egito
lhe podia prodigalizar, foi inspirado
a reunir todos os elementos úteis à
sua grandiosa missão, vulgarizando
o monoteísmo e estabelecendo o
Decálogo, sob a inspiração divina,
cujas determinações são até hoje a
edificação basilar da Religião e do
Direito, embora a crença no Deus
único lhe fosse anterior.

O condutor dos hebreus, ape-
sar de todas as restrições que pos-
sam ser feitas à sua conduta como
líder de seu povo, foi, de fato, um
homem extraordinário, revestido
dos mais elevados poderes espiri-
tuais, a ponto de ter sido o primei-
ro a tornar acessíveis às massas
populares os ensinamentos con-
quistados à custa de longa e peno-
sa iniciação, em que se vislumbra
a síntese luminosa de grandes ver-
dades, que é o mínimo que se pode
dizer do Decálogo. Pág. 3

Breve história de um casal
especial que Minas enviou para nós

Existe em Londrina um casal realmente espe-
cial. Falamos dos mineiros Euclides Alves de Ara-
újo, 85 anos, e sua esposa Jacira, 86 anos (foto ao
lado), que os espiritistas londrinenses conhecem
muito bem, pelo trabalho que vêm realizando em
favor de todos os que buscam orientação e apoio
em seu lar.

Naturais de Muzambinho (MG), casaram-se na
Igreja Católica porque seus pais eram católicos.
Desde cedo, porém, Euclides demonstrava-se ar-
redio aos ensinamentos que não respondiam às suas
perguntas e não satisfaziam sua inteligência, pois
já trazia em seu espírito as dúvidas e os questiona-
mentos que a Igreja não podia responder.

Farmacêutico prático desde fevereiro de
1934, ele aprendeu o ofício com o sogro, que
também era seu tio. Proprietário de farmácia em
muitas cidades durante 55 anos, foi em 1954,
aos 33 anos de idade, que ele começou a fre-
qüentar um Centro Espírita, situado perto de sua
farmácia. Págs. 8 e 9

Dez anos de Círculo de Leitura
“Anita Borela de Oliveira”

O Círculo de Leitura “Anita
Borela de Oliveira” comemora seu
décimo aniversário no dia 4 deste
mês, na casa de Maria Aparecida
Montini, na Rua Santa Catarina,
455, em Londrina, quando será
realizado o estudo do romance
“Há 2000 Anos”, de Emmanuel.

Criado com o objetivo de in-
centivar a leitura, a discussão e o
pleno entendimento dos grandes
romances que compõem a litera-
tura espírita, o Círculo ampliou
seu campo de ação com o estu-

do, a partir de fevereiro de 1997,
da Revista Espírita e dos Clássi-
cos do Espiritismo.

As reuniões do Círculo se as-
semelham aos saraus literários da
época pré-televisão, iniciando-se
às 17 horas com um culto do
Evangelho, seguido do estudo do
livro em foco e de um farto lan-
che fornecido pelo anfitrião e pe-
los participantes. O Círculo reú-
ne-se de fevereiro a dezembro,
sempre na casa de um dos parti-
cipantes. Págs. 4 e 14

Como Kardec via as discórdias no meio espírita
Leia na pág. 2 o editorial As

discórdias entre irmãos e a
proposta de Kardec, que co-
menta os motivos que têm leva-

do a conflitos e divergências en-
tre grupos ou indivíduos espíri-
tas e recorda a postura de Kar-
dec em face dessas ocorrências,

a que o Codificador do Espiri-
tismo se referiu em discurso pro-
nunciado perante os espíritas de
Lião e Bordéus. Pág. 2

 “Reflexão Espírita”
na TV do Conselho

Espírita Internacional
O programa “Reflexão Espíri-

ta”, que está no ar desde julho de
2002, inicialmente pelo Canal 21
da NET Londrina e a partir de ja-
neiro de 2004 na TV aberta, pela
Rede CNT de Televisão, estará bre-
vemente fazendo parte da progra-
mação da TV mantida pelo Conse-
lho Espírita Internacional, que atin-
girá, via internet, o mundo todo.

O acordo para isso foi firma-
do entre a equipe de produção do
programa e os dirigentes do Con-
selho Espírita Internacional, cujo
site é www.tvcei.com, e-mail:
tv@spiritist.org. No próximo nú-
mero divulgaremos neste jornal
todas as informações necessárias
para que os espíritas possam
acompanhar a TV CEI. Pág. 14

Um bate-papo com o presidente
da URE da 5a Região

Ex-coordenador da USEL –
União das Sociedades Espíritas de
Londrina e atual presidente da
União Regional Espírita da 5a Re-
gião, que representa a Federação
Espírita do Paraná numa vasta re-
gião que tem Londrina como ci-
dade-pólo, José Miguel Silveira
(foto ao lado) examina em entre-
vista concedida à jornalista Fer-
nanda Borges diversos temas re-
lacionados com o movimento es-
pírita londrinense e a participação
da Federação paranaense nesse
trabalho. Pág. 16
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Editorial
EMMANUEL

Segundo Jesus, seus discípulos
verdadeiros seriam conhecidos por
muito se amarem.

Este pensamento parece ter pas-
sado despercebido a muitas pesso-
as que, valendo-se às vezes de sua
própria condição de cristãos, che-
gam a combater ou perseguir com-
panheiros com cujas idéias não se
afinizam.

Estará o movimento espírita
sujeito a problemas dessa ordem?

Antes de tratar da questão, exa-
minemos a frase dita pelo Cristo:
“Seus discípulos verdadeiros seri-
am conhecidos por muito se ama-
rem”. Se eles não se amam, o fato
significa que não são discípulos, ou
não são verdadeiros.

Na conhecida classificação dos
espíritas, constante d´O Livro dos
Médiuns, Kardec utilizou a deno-
minação “espíritas cristãos” para
designar os verdadeiros espíritas,
isto é, os que conhecem, estudam,
aceitam e, mais do que isto, prati-
cam os ensinamentos espíritas,
movidos sempre pelo desejo do

Comenta-se sobre a violência
com exagerada cooperação dos
veículos da moderna informática,
estimulando mentes enfermas e
personalidades psicopatas a se en-
tregarem à alucinação.

A terapia para a terrível epide-
mia que toma conta do mundo é o
amor em todas as suas expressões.

Amor fraternal que sustenta a
amizade e dissemina a confiança.
Amor espiritual que generaliza o
interesse de todos pelo bem co-
mum. Amor cristão em serviço ati-
vo, que desenvolve o trabalho e
espraia a solidariedade.

O amor que compreende o erro

Desde a vinda de Jesus, o movi-
mento de educação renovadora para
o bem é dos mais impressionantes no
seio da Humanidade.

Em toda parte, ergueram-se tem-
plos, divulgaram-se livros portado-
res de princípios sagrados.

Percebe-se em toda essa ativida-
de a atuação sutil e magnânima do
Mestre que não perde ocasião de
atrair as criaturas de Deus para o In-
finito Amor. Desse quadro bendito
de trabalho destaca-se, porém, a co-
operação fraternal que o Cristo nos
deixou, como norma imprescindível
ao desdobramento da iluminação
eterna do mundo.

Ninguém guarde a presunção de
elevar-se sem o auxílio dos outros,
embora não deva buscar a condição
parasitária para a ascensão. Referi-
mo-nos à solidariedade, ao amparo
proveitoso, ao concurso edificante.
Os que aprendem alguma coisa sem-
pre se valem dos homens que já pas-
saram e não seguem além, se lhes
falta o interesse dos contemporâne-
os, ainda que esse interesse seja mí-
nimo.

Os apóstolos necessitaram do
Cristo que, por sua vez, fez questão
de prender os ensinamentos, de que
era o divino emissário, às antigas leis.

Para fazer a Assinatura deste jor-
nal ou renová-la, basta enviar seu pedi-
do para a Caixa Postal 63 – CEP 86180-
970 – Cambé-PR, ou então valer-se do
telefone número (0xx43) 3254-3261. Se
preferir, utilize a Internet. Nosso ende-
reço eletrônico mudou e é agora:
limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste peri-
ódico custa R$ 35,00 (trinta e cinco
reais) por ano, aí incluídas as despe-
sas de correio.

A Assinatura múltipla custa R$
35,00 (trinta e cinco reais) por mês, já
incluídas aí as despesas de correio. Ao
fazê-la, o assinante receberá todos os
meses um pacote com 10 exemplares,
que poderão ser distribuídos entre os
seus amigos, familiares ou integran-
tes do Grupo Espírita de que faça par-
te. A Assinatura múltipla é a forma

As discórdias entre irmãos
e a proposta de Kardec

bem e tendo por farol de suas ações
a caridade.

Juntando os dois pensamentos –
a afirmativa de Jesus e a análise feita
por Kardec – podemos concluir que
inexistindo o sentimento de amor, de
respeito, de fraternidade entre dois
espíritas, não podem, tanto um quan-
to o outro, merecer o título de “discí-
pulo do Senhor” nem o qualificativo
de “verdadeiro espírita” e, por con-
seguinte, de “espírita cristão”.

Como o movimento espírita é
formado de pessoas situadas nos
mais diferentes níveis evolutivos, é
evidente que não se encontra ele isen-
to dos desentendimentos e das rus-
gas que deparamos, às vezes, nas ins-
tituições espíritas mais conceituadas,
algo que não ocorre apenas neste
Estado, mas em diferentes lugares.

Kardec referiu-se, certa vez, a
esses conflitos em discurso pronun-
ciado nas reuniões gerais dos espí-
ritas de Lião e Bordéus. (Cf. “Via-
gem Espírita em 1862”, Editora O
Clarim, pp. 76 a 105.)

Disse, então, o Codificador do

Espiritismo: “Se, entre vós, há dis-
sidências, causas de antagonismos,
se os grupos que devem todos mar-
char para um objetivo comum, es-
tiverem divididos, eu o lamento,
sem me preocupar com as causas,
sem examinar quem cometeu os
primeiros erros e me coloco, sem
hesitar, do lado daquele que tiver
mais caridade, isto é, mais abnega-
ção e verdadeira humildade, pois
aquele a quem falta a caridade está
sempre errado, assistido embora
por qualquer espécie de razão, pois
Deus maldiz quem diz a seu irmão:
racca.” (Obra citada, pág. 101.)

O conselho do Codificador em
casos tais é muito claro e vem a
propósito nesta hora difícil em que
tantos desentendimentos têm se
verificado em nosso meio.

“Abafai as discórdias”, propõe-
nos ele. “Seja-vos possível fundir-
vos em uma única e mesma famí-
lia e dar-vos mutuamente, do fun-
do do coração e sem pensamento
premeditado, o nome de irmãos.”
(Idem ibidem.)

Um minuto com Joanna de Ângelis
é êmulo do amor que reeduca, da
mesma forma que o amor que per-
doa promove o amor que salva.

São formas de violência cruel:
o torpe desânimo e a rude precipi-
tação, o infeliz receio, a cruel ma-
ledicência e a maléfica preguiça,
filhos espúrios do egoísmo que é,
em si mesmo, o gerador dos ma-
les que desgovernam o mundo.

*
Contribui para a ordem e a paz

mediante a utilização do verbo fe-
liz, falando para ajudar, distenden-
do o conforto moral e as diretrizes
do equilíbrio; mediante o pensa-
mento, resguardando-te do pessi-

Cooperação

Paulo de Tarso precisou de Ana-
nias para entender a própria situação.

Observemos o versículo acima,
extraído dos Atos dos Apóstolos. Fi-
lipe achava-se despreocupado, quan-
do um anjo do Senhor o mandou para
o caminho que descia de Jerusalém
para Gaza. O discípulo atende e aí
encontra um homem que lia a Lei sem
compreendê-la. E entram ambos em
santificado esforço de cooperação.

Ninguém permanece abandona-
do. Os mensageiros do Cristo socor-
rem sempre nas estradas mais deser-
tas. É necessário, porém, que a alma
aceite a sua condição de necessida-
de e não despreze o ato de aprender
com humildade, pois não devemos
esquecer, através do texto evangéli-
co, que o mendigo de entendimento
era o mordomo-mor da rainha dos
etíopes, superintendente de todos os
seus tesouros. Além disso, ele ia de
carro e Filipe, a pé.

“E ele respondeu: Como poderei entender
se alguém me não ensinar?” – Atos, 8:31.

Assine “O Imortal” e ajude, desse
modo, a divulgar a Doutrina Espírita

ideal para os Grupos e Centros Espí-
ritas interessados na melhor divulga-
ção do Espiritismo, dado o caráter
multiplicador desse investimento.

A contribuição mensal dos Man-
tenedores é de R$ 35,00 (trinta e cin-
co reais) e o Mantenedor recebe tam-
bém mensalmente, como nas Assina-
turas múltiplas, um pacote com 10
exemplares d´O Imortal.

Não é preciso efetuar o pagamen-
to agora. Você receberá pelo correio
o boleto bancário correspondente, que
poderá ser quitado em qualquer agên-
cia bancária.

Lembre que, segundo Emmanuel,
a maior caridade que podemos fazer à
Doutrina Espírita é a sua divulgação.
Ajude-nos, pois, a divulgá-la, colabo-
rando com os jornais, os programas de
rádio e TV e os livros espíritas.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo .............................................................................................................

Endereço ........................................................................................................................

Bairro .............................................................................................................................

Município .......................... Estado .................... CEP ..................................................

Telefone ............................. Número do fax .................................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail ...............................................................

JOANNA DE ÂNGELIS,
mentora espiritual de Divaldo P.
Franco, é autora, entre outros li-
vros, de Receitas  de Paz (Edito-
ra LEAL, 1984), do qual foi ex-
traído o texto acima.

EMMANUEL, que foi o mentor
espiritual de Francisco Cândido Xa-
vier e coordenador da obra mediúnica
do saudoso médium mineiro, é autor,
entre outros livros, de “Caminho, Ver-
dade e Vida” (FEB, 1948), de onde
foi extraído o texto acima.

mismo, irradiando ondas mentais
de simpatia, orando em silêncio;
através da ação produzindo no
bem, mesmo que seja com a dádi-
va modesta de uma luz acesa na es-
curidão, de um vaso de água fria
na ardência da sede, de uma côdea
de pão distendida ao esfaimado, de
um grão rico de vida na vala fértil
com olhos postos no futuro...

Cada um pode oferecer a
sua melhor parte, doar a mais im-
portante quota que, em palavras
simples e plenas, é o amor. Jesus,
em todas as circunstâncias, não
obstante pudesse modificar as es-
truturas do seu tempo e solucio-
nar os problemas daqueles que O
buscavam, por amor ajudou cada
criatura que a Ele recorria, influ-
enciando-a a mudar de atitude pe-
rante a vida e a crescer no bem,
avançando em paz na direção de
Deus, o Amor Total.
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A vida e a missão de Moisés, que personifica
a primeira revelação da Lei de Deus

Diz Emmanuel que a lei
mosaica foi a precursora dire-
ta do Evangelho de Jesus. O
protegido de Termútis, depois
de se beneficiar com a cultura
que o Egito lhe podia prodi-
galizar, foi inspirado a reunir
todos os elementos úteis à sua
grandiosa missão, vulgarizan-
do o monoteísmo e estabele-
cendo o Decálogo, sob a ins-
piração divina, cujas determi-
nações são até hoje a edifica-
ção basilar da Religião e do
Direito, conquanto as doutri-
nas antigas já tivessem arrai-
gado a crença de Deus único.

A legislação de Moisés
(ilustração ao lado) está im-
pregnada de lendas e de cruel-
dades compatíveis com sua
época. Contudo, escoimada de
todos os comentários fabulosos
a seu respeito, sua figura é, de
fato, a de um homem extraor-
dinário, revestido dos mais ele-
vados poderes espirituais, por-
que foi ele o primeiro homem
a tornar acessíveis às massas
populares os ensinamentos
conquistados à custa de longa
e penosa iniciação, em que se
vislumbra a síntese luminosa
de grandes verdades.

A vida e a missão de
Moisés, longe de serem fáceis,
foram, ao contrário, cheias de
atribulações, traições e des-
confianças.

Por muitas e muitas vezes,
o povo israelita demonstrou
não ter confiança no poder sal-
vador do Senhor Supremo, de-
sobedecendo por vezes aos
mandamentos e chegando a
rejeitar o próprio Moisés, que
enfrentou problemas até em
sua família, como mostra a
fraqueza de Aarão, seu irmão,
no episódio do bezerro de
ouro.

THIAGO BERNARDES
De Curitiba

O Decálogo, recebido por
Moisés no monte Sinai,

representa a base de toda a
justiça do mundo

Líder autêntico e lúcido pro-
feta, Moisés constituiu-se em
modelo de todos os verdadeiros
profetas que lhe sucederam, até
a vinda daquele de quem foi o
precursor.

Ele foi chamado pelo Plano
Superior não apenas para con-
duzir o povo de Israel até a Ter-
ra Prometida, mas igualmente
para tornar conhecida a
vontade do nosso Pai, o
que Moisés fez ao nos ou-
torgar os Dez Mandamen-
tos.

Na sua qualidade de
mensageiro do Divino
Mestre, Moisés procurou
concentrar seu povo para
a grande jornada em bus-
ca da Terra da Promissão.
Médium extraordinário,
realizou então grandes fei-
tos ante os seus irmãos e
companheiros maravilha-
dos. Foi quando, então, re-
cebeu dos emissários do
Cristo, no monte Sinai, o
Decálogo, que até hoje re-
presenta a base de toda a
justiça do mundo. E antes
de abandonar as lutas
terrenas, na extática visão
da Terra Prometida, legou
à posteridade as suas tradições
no Pentateuco, iniciando – no
dizer de Emmanuel – a constru-
ção da mais elevada ciência re-
ligiosa de todos os tempos.

Como ensina Allan Kardec,
há na lei mosaica duas partes
distintas: a lei de Deus, promul-
gada no monte Sinai, e a lei ci-
vil ou disciplinar, decretada por
Moisés. Uma – a lei de Deus –
é invariável. A outra, apropria-
da aos costumes e ao caráter do
povo, modifica-se com o tem-
po. É por isso que se torna

impensável, em nossos dias,
apedrejar até a morte uma mu-
lher pega em adultério. A cir-
cuncisão é outra prática que
nem mesmo os mais fanáticos
defensores da Bíblia adotam.

Há na lei mosaica
duas partes distintas:

a lei de Deus e a lei
civil ou disciplinar
de origem humana

A lei de Deus está formula-
da nos dez mandamentos se-

guintes  (Ex., 20:1-17.):
1o.  Eu sou o Senhor teu

Deus, que te tirei da terra do
Egito, da casa da servidão. Não
terás deuses estrangeiros dian-
te de mim. Não farás para ti
imagem de escultura, nem figu-
ra alguma de tudo o que há em
cima no céu, e do que há em-
baixo na terra, nem de cousa
alguma que haja nas águas de-
baixo da terra. Não as adorarás,
nem lhes darás culto: porque eu
sou o Senhor teu Deus, o Deus
forte e zeloso, que vinga a ini-

qüidade dos pais nos filhos até
à terceira e quarta geração da-
queles que me aborrecem. E que
usa de misericórdia até mil ge-
rações com aqueles que me
amam e que guardam os meus
preceitos.

2o.  Não tomarás o nome do
Senhor teu Deus em vão, por-
que o Senhor não terá por ino-
cente aquele que tomar em vão
o nome do Senhor seu Deus.

3o.  Lembra-te de santificar
o dia de sábado. Trabalharás
seis dias, e farás neles tudo o

que tens para fazer. O sé-
timo dia porém é o sába-
do do Senhor teu Deus.
Não farás nesse dia obra
alguma.

4o.  Honrarás a teu pai
e a tua mãe, para teres uma
dilatada vida sobre a terra
que o Senhor teu Deus te
há de dar.

5o.  Não matarás.
6o.  Não fornicarás.
7o.  Não furtarás.
8o.  Não dirás falso tes-

temunho contra o teu pró-
ximo.

9o.  Não desejarás a
mulher do teu próximo.

10o.  Não cobiçarás a
casa do teu próximo, nem
o seu servo, nem a sua ser-
va, nem o seu boi, nem o
seu jumento, nem cousa
alguma que lhe pertença.

Há na religião judaica,
segundo o historiador César

Cantu, três períodos ou
idades distintas

Ainda hoje, segundo Césare
Cantu, os israelitas dividem
seus livros em Tora [do
hebraico torah: A lei mosaica;
o livro que a encerra; o Penta-
teuco] constituída dos cinco
primeiros livros da Bíblia; em
Nebum, que são os profetas, e
em Quetubim, ou escritos em

Moisés, segundo o Espiritismo, personifica a primeira revelação
de Deus aos homens

geral, ou seja, qualquer outro
livro.

O Talmude chama di brê
caballah, isto é, palavras da
tradição, tudo o que não é
Tora. Os rabinos dizem que só
a Tora é que constituiu uma
verdadeira novidade em Isra-
el, porque os outros livros são
apenas desenvolvimentos par-
ciais do hieroglífico primitivo,
encoberto debaixo daquele
nome.

Em síntese, podemos dizer
que, segundo Césare Cantu, há
na religião judaica três perío-
dos ou idades que marcaram
a formação religiosa dos isra-
elitas: a “idade de ouro”, ou a
do puro hebraísmo bíblico,
que compreendia os livros
santos, antes da transladação
para a Babilônia; a “idade de
prata”, ou a do hebraísmo bí-
blico tardio, que compreendia
os livros escritos posterior-
mente à emigração, e a “idade
de bronze”, ou a do hebraísmo
tardio não bíblico.

Uma questão que se impõe
sempre que se estuda o Cristi-
anismo diz respeito aos moti-
vos que levaram Jesus a esco-
lher a árvore de David, para
levar a efeito suas divinas li-
ções à Humanidade, um tema
que Emmanuel examina no
cap. VII de seu livro “A Ca-
minho da Luz”.

Afirma então Emmanuel
que, de todos os povos daque-
la época, embora Israel fosse
o mais crente, “era também o
mais necessitado, dada a sua
vaidade exclusivista e preten-
siosa”. “Muito se pedirá de
quem muito haja recebido, e
os israelitas haviam conquis-
tado muito, do Alto, em maté-
ria de fé, sendo justo que se
lhes exigisse um grau corres-
pondente de compreensão, em
matéria de humildade e de
amor.”
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Comemoraremos no dia 4 do
corrente o décimo aniversário do
Círculo de Leitura “Anita Borela
de Oliveira”, de Londrina, cuja
primeira reunião ocorreu no dia 2
de junho de 1996 na residência de
D. Maria Aparecida Montini.

Compareceram à primeira reu-
nião 23 confrades. Destes, apenas
8 continuam a participar das ativi-
dades: Juvenal de Abreu Silva,
Wilson Marconi, Eunice de Olivei-
ra Cazetta, Célia Maria Cazeta de
Oliveira, Gilberto Jalbas Campos,
Elizabeth Garla Campos Maria
Eloíza Ferreira e Astolfo Olegário
de Oliveira Filho. Dois mudaram
de cidade: Antônio Bordini e Lú-

cia Borges. Dois se encontram no
mundo espiritual: Mitiko Sakai e
Ivan Dutra.

Com o passar dos anos, muitos
entraram na equipe do Círculo e
muitos saíram, de forma que, além
dos oito confrades já mencionados,
participam assiduamente das reu-
niões, no momento, as seguintes
pessoas: Nadyr D. de Souza Dutra,
José Diniz Saraiva, Marlene
Anelli, Marinei Ferreira Rezende,
Manoel Martinho Figueiredo, Re-
gina Figueiredo, Adayr Vizintin,
Dilza Facci, Antonio Montini,
Maraluci Montini, Efigênia Apa-
recida S. Santos, Altamir Soares
dos Santos,  Neusa Bortolin Cou-

tinho, Antônio Carlos Coutinho,
Terezinha Demartino, Jonatas Be-
ranger, Francisca Beranger, Getú-
lio Profeta, Audérico Natal Sposti
e Ilza Maria Luíza Braga.

O objetivo da criação do Círcu-
lo de Leitura foi incentivar a leitu-
ra, a discussão e o pleno entendi-
mento dos grandes romances que
compõem a literatura espírita. Em
fevereiro de 1997, o estudo passou
a focalizar também a Revista Espí-
rita e os Clássicos do Espiritismo,
promovendo-se então duas reuniões
por mês, no primeiro e no terceiro
domingo. A primeira é dedicada aos
romances; a segunda, aos clássicos
e à Revista Espírita.

As reuniões do Círculo se as-
semelham aos saraus literários da
época pré-televisão, iniciando-se
às 17 horas com um culto do Evan-
gelho, seguido do estudo do livro
em foco e de um farto lanche for-
necido pelo anfitrião e pelos parti-
cipantes, que trazem consigo, em
cada encontro, um prato com do-
ces ou salgados. O Círculo se reú-
ne de fevereiro a dezembro, sem-
pre na casa de um dos participan-
tes. Em janeiro, por se tratar de mês
atípico por causa das férias, não se
realizam reuniões.

Os primeiros romances estuda-
dos pelo Círculo foram:
• “Há 2000 anos”
• “50 Anos Depois”
• “Ave, Cristo”
• “Renúncia”
• “Paulo e Estêvão” e
• “Nas Telas do Infinito”.

Os cinco primeiros são de au-
toria de Emmanuel, psicografia de

De coração para coração
ASTOLFO OLEGÁRIO DE OLIVEIRA FILHO

De Londrina

Dez anos de estudo dos romances espíritas

O Espiritismo responde
João Carlos me pergunta qual

é, além da oração, o mais pode-
roso antídoto contra o mal.

A resposta a tal indagação é
simples: o trabalho, entendendo-
se por trabalho não somente as
ocupações materiais, mas toda
ocupação útil.

O trabalho é assim, ao lado da
oração, o mais eficiente antídoto con-
tra o mal, visto que com ele o indiví-
duo conquista valores incalculáveis
com os quais corrige as imperfeições
e disciplina a vontade.

Ensina o Espiritismo que sem
o trabalho o homem permanece-
ria sempre na infância, quanto à
inteligência. É por essa razão que
seu alimento, sua segurança  e seu

bem-estar dependem do seu tra-
balho e da sua atividade.

O momento perigoso para o
cristão decidido é o do ócio, não
o do sofrimento nem o da luta
áspera. Na ociosidade surge e
cresce o mal. Na dor e na tarefa
fulguram a luz da oração e a cha-
ma da fé.

É por isso que nos tratamen-
tos dos processos obsessivos a
laborterapia é um recurso inesti-
mável indicado até mesmo por
médicos materialistas.

A lei do trabalho é objeto das
questões 674 a 685 d´O Livro dos
Espíritos, de Allan Kardec, a prin-
cipal obra espírita, que comple-
tará 150 anos em 2007.

Há pessoas, algumas até de re-
nome em nosso meio, que não uti-
lizam corretamente a locução em
que pese, cuja pronúncia correta é
“em que pêse”.

Podemos distinguir no seu uso
dois casos:

(1) Quando se refere a alguém,
a alguma pessoa determinada, a
locução é invariável e exige como
complemento a  preposição “a”,
acrescida ou não de artigo:

- Em que pese a ela, não farei o
negócio.

- Em que pese ao presidente,
continuaremos na oposição.

- Em que pese aos torcedores
dos demais países, nossa seleção é
a favorita.

- Em que pese ao Dr. Setúbal,
não irei à festa.

A locução nestes casos é invariá-
vel porque se subentende na frase o
vocábulo “isto” antes da forma ver-
bal “pese”. É como se escrevêssemos:

- Em que isto pese a ela, não

Pílulas gramaticais
farei o negócio.

- Em que isto pese ao presiden-
te, continuaremos na oposição.

- Em que isto pese aos torce-
dores dos demais países, nossa se-
leção é a favorita.

- Em que isto pese ao Dr.
Setúbal, não irei à festa.

(2) Quando se refere a coisas,
a objetos, a substantivos em geral,
e não a pessoas, a locução é variá-
vel e dispensa a preposição “a”:

- Em que pesem os argumen-
tos da defesa, o réu se encontra
perdido.

- Em que pese sua falta de es-
crúpulos, ele sempre escapa de
punição.

- Em que pesem as críticas rece-
bidas, a peça tem sido um sucesso.

- Em que pesem os esforços dos
adversários, o Brasil é o favorito.

*
Na pronúncia dos vocábulos

adiante enumerados, é fechado o
timbre da vogal tônica:

1. alvoroços (ô)
2. bolo, bolos (ô)
3. bolsos (ô)
4. cacoete (ê)
5. corcovo (ô)
6. corno (ô)
7. coro (ô)
8. corso, corsos (ô)
9. despojo (ô)
10. desporto (ô)
11. empoça (ô)
12. ferrolhos (ô)
13. forro (ô)
14. gafanhotos (ô)
15. ginete (ê)
16. golfos (ô)
17. ledo (ê)
18. logros (ô)
19. olmo (ô)
20. pescoços (ô)
21. pese, pesem (ê) (da locução
“em que pese”)
22. repolhos (ô)
23. rosto, rostos (ô)
24. socos (ô)
25. soldos (ô)

Chico Xavier. O sexto, de Adolfo
Bezerra de Menezes e Camilo Cas-
telo Branco, por intermédio da
médium Yvonne A. Pereira.

Os primeiros clássicos estuda-
dos, junto com a Revista Espírita
de 1858 e 1859, foram:
• “A Reencarnação”, de Gabriel
Delanne
• “Depois da Morte” e
• “Cristianismo e Espiritismo”,
ambos de Léon Denis.

Cada uma das obras objeto de
estudo pelo Círculo de Leitura tem
seu texto condensado, à semelhan-
ça da condensação adotada pela
revista Seleções do Reader´s
Digest. O texto é digitado e dupli-
cado para todos os participantes e
serve de roteiro para o estudo. Isso
não dispensa, porém, a leitura da
obra em casa, servindo o texto con-
densado, como já dito, apenas
como roteiro e suporte das discus-
sões que ocorrem na reunião.
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Clássicos do Espiritismo

A Alma é Imortal (Parte 5)

ANGÉLICA REIS
De Londrina

Damos prosseguimento à pu-
blicação do texto condensado da
obra A Alma é Imortal, de Gabriel
Delanne, traduzida por Guillon
Ribeiro e publicada pela Editora
da FEB. As páginas citadas refe-
rem-se à 6a edição.

*
61. A 20 de outubro de 1863,

na Sociedade de Estudos Espíritas
de Turim, o professor Morgari re-
latou um fato muito interessante
ocorrido em Fossano, quando o
Espírito de determinada mulher
dirigiu tocantes palavras ao profes-
sor P..., seu marido. Depois de fa-
lar-lhe, a pranteada esposa mani-
festou o desejo de ver os filhinhos
do casal, que dormiam, naquele
momento, em aposentos contí-
guos. A mesa passou então a mo-
ver-se com grande rapidez e pene-
trou no aposento mais próximo,
onde uma das crianças, menina de
três anos, dormia profundamente.
Acercando-se de seu berço, a mesa
se ergueu e se inclinou, no ar, para
a criancinha que, sempre a dormir,
lhe estendeu os braços e exclamou:
“Mamãe! oh! mamãe!” Inquirida
pelo pai, a menina confirmou que
a estava realmente vendo. (Págs.
70 e 71)

62. O testemunho de uma cri-
ança de três anos reconhecendo
sua mãe não poderá ser suspeito,
nem mesmo aos mais cépticos.
“Ninguém - assevera Delanne -
poderá ver aí qualquer sugestão,
pois que a criança dormia e era
aquela a primeira vez que seu pai
e sua tia se ocupavam com o Es-
piritismo. O que aí há é a confir-
mação da crença de que a mãe so-
brevivia no espaço e continuava a
prodigalizar seu amor ao marido
e aos filhos.” (Pág. 71)

63. Outras manifestações inte-

ressantes foram registradas pelo dr.
Moroni, co-autor do livro Alguns
ensaios de mediunidade hipnótica,
publicado em 1889. Servia de ins-
trumento ao dr. Moroni, para des-
crever os Espíritos que se manifes-
tavam por meio da mesa, uma mu-
lher chamada Isabel Cazetti. Em
muitas ocasiões foi-lhe dado veri-
ficar que eram contrárias às cren-
ças dos assistentes as indicações
que a sonâmbula ministrava. E esta
descrevia às vezes um Espírito que
não era o evocado e, com efeito, a
mesa deletreava um nome diverso
do Espírito que fora chamado.
(Págs. 71 e 72)

64. Após transcrever algumas
manifestações verificadas pelo dr.
Moroni, Delanne conclui que: I)
Tais experiências provam que são
mesmo os Espíritos, e não entida-
des quaisquer, que se manifestam.
II) As pretensas explicações base-
adas na transmissão do pensamen-
to do evocador ao médium não se
podem aplicar a fatos como o des-
crito no item anterior, uma vez que
o médium anuncia um nome dife-
rente do evocado e no qual os as-
sistentes não pensam. III) As cir-
cunstâncias em que se dão os fe-
nômenos e as mensagens ditadas
pelo comunicante afastam a idéia
de que o autor da manifestação seja
um ser híbrido, formado dos pen-
samentos de todos os assistentes,
nem tampouco elementais ou influ-
ências demoníacas. (Págs. 72 e 73)

A forma do corpo terreno se
mantém na vida depois da morte

65. Na verdade, informa Delan-
ne, são as almas dos mortos que
afirmam a sua sobrevivência por
ações mecânicas sobre a matéria.
Não apresentam eles uma forma
indeterminada, mas a forma do
corpo terreno que tiveram durante
a encarnação. A inteligência se lhes

conservou lúcida e vivaz e eles re-
velam-se em plena atividade após
a morte. “Temos em nossa presen-
ça - atesta o autor desta obra - o
mesmo ser que vivia outrora neste
mundo e que apenas mudou de es-
tado físico, sem nada perder da sua
personalidade de outrora.” (Pág.
73)

66. Numa das experiências re-
latadas pelo dr. Moroni, o médium
- que estava magneticamente ador-
mecido - exclamou de súbito, agi-
tando um braço: “Ai!”, acrescen-
tando que fora Isidoro (irmão de
Moroni, falecido alguns anos an-
tes) quem o beliscara. Examinan-
do depois o braço do médium, dr.
Moroni encontrou ali, efetivamen-
te, uma marca semelhante a um
beliscão. (Pág. 74)

67. O dr. Moroni perguntou-lhe
então: “Se é verdade que meu ir-
mão se acha presente aqui, dê-me
ele uma prova disso”. O médium,
sorrindo, respondeu: “Olhe lá”, e
apontou com o dedo uma parede
que ficava distante. O médico
olhou e viu ali um cabide, depen-
durado num prego, mover-se viva-
mente para a direita e para a es-
querda, como se uma mão invisí-
vel o empurrasse num e noutro sen-
tido. (Pág. 74)

68. Notemos que nesse caso a
afirmativa do médium foi confir-
mada, corroborada por duas mani-
festações materiais - o beliscão em
seu braço e o movimento do cabi-
de -, o que indica que o fenômeno
não se originou de uma exteriori-
zação do médium, mas da ação de
um Espírito que lhe era estranho.
(Pág. 74)

69. Numa carta firmada pelo
telegrafista Luís Delatre em 10-10-
1896, ele relata uma experiência de
tiptologia realizada em Meurchin,
pequena aldeia do Pas-de-Calais.
Iniciada a sessão, um Espírito vale-
se das pancadas para dizer seu

Do livro Diretrizes de Segurança, 3a edição, pergunta 78, obra
publicada pela Editora Fráter, de Niterói-RJ.

Divaldo responde
- Na aplicação dos passes, há

necessidade de que os médiuns
passistas retirem de seus braços e
de suas mãos os adornos, como
pulseiras, relógios, anéis? Isto tem
alguma implicação magnética, ou
é apenas para evitar ruídos e dar-
lhes maior liberdade de ação?

Divaldo P. Franco – Em nos-

sa forma de ver, a eliminação dos
objetos de uso e os adornos não
têm uma implicação direta no
efeito positivo ou negativo do
passe. Porque é mais cômodo e
evita o chocalhar dos braceletes,
das argolas, das pulseiras, que
produzem uma sensação desagra-
dável, e devem ser retirados.

nome: Maria José. Presente à reu-
nião, o sr. Sauvage exclama: “É
minha mãe. Aliás, acabo de ver-
lhe o espectro diante de mim; mas,
passou apenas e logo desapare-
ceu”. O Espírito confirmou a
assertiva. (Págs. 76 e 77)

Pascal se apresenta com uma
pequena deformidade no lábio

70. Logo depois dessa visão, a
mesa se pôs de novo em movimen-
to, dando pulos tão violentos que
assustaram o grupo. Feita uma ora-
ção, a mesa se acalmou e outro
Espírito se anunciou através de
pancadas, dizendo ser a primeira
mulher do sr. Grégoire, presente à
sessão. O médium Sauvage viu
então uma mulher, com uma coifa
branca e um lenço por cima. “É a
touca que usou na Bélgica duran-
te a sua enfermidade”, esclareceu
Grégoire. (Pág. 77)

71. Luís Delatre revela ainda
que na mesma sessão o sr.
Sauvage viu o Espírito de uma
anciã, bastante corpulenta, rosto
redondo, maçãs salientes, olhos
pardos, cabelos castanhos, que
sorria a olhar para o telegrafista.
Era a sua própria mãe, que - va-
lendo-se do sr. Sauvage - conver-
sou longamente com o filho, dan-

do-lhe provas convincentes da
realidade de sua presença no re-
cinto. (Págs. 77 e 78)

72. Achava-se o sr. Alexandre
Delanne em Cimiez, perto de
Nice, onde se encontrou com o
professor Fleurot e sua mulher,
ocasião em que dita senhora reve-
lou-lhe um sonho que tivera seis
meses antes com Blaise Pascal.
Pelo menos foi esse o nome que
se formou por cima da cabeça de
um vulto com quem ela conversa-
ra durante o sonho. Para certificar-
se de que vira realmente o grande
pensador francês, no dia seguinte
ela foi ao mais afamado livreiro
de Nice, para comprar um retrato
de Blaise Pascal, mas nenhuma
das gravuras reproduzia os traços
do desconhecido que lhe falara.
(Págs. 80 e 81)

73. Voltando a ver repetidas
vezes, durante o sono, o mesmo
vulto, que lhe prometeu velar por
ela durante sua existência terres-
tre, a sra. Fleurot perguntou-lhe
se, em vida, haveria algum retra-
to que reproduzisse sua imagem,
inclusive uma pequena deformi-
dade do lábio que ele trazia na
forma espiritual. Pascal disse-lhe
que sim: “Procura e acharás!”
(Pág. 81) (Continua no próximo
número.)
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O TESOURO
ESCONDIDO

Certo homem desejava
muito encontrar um grande te-
souro. Como gostasse de um
modo especial de pérolas, re-
solveu mergulhar para ver se
conseguia encontrar uma pé-
rola, que ele sabia ser de gran-
de valor.

Sua esposa, mulher prática
e sem grande conhecimento, su-
geriu:

— Compre pérolas em lojas.
Existem montes delas em cola-
res, brincos e anéis, e algumas
bem baratas.

O marido sorriu da ingenui-
dade da esposa, retrucando:

— Não desejo as pérolas
que são fabricadas por máqui-
nas e que se encontra em gran-
de quantidade em qualquer loja.
Quero as pérolas verdadeiras,
que se formam dentro de alguns
tipos de ostras. São muito be-
las e possuem um brilho espe-
cial. Estas são jóias verdadei-
ras e têm grande valor no co-
mércio.

Porém, a esposa estava mui-
to preocupada:

— Não vá, meu marido. O
mar é traiçoeiro e é perigoso
mergulhar em águas profun-
das.

Com firmeza, o homem des-
pediu-se da esposa, tranqüili-
zando-a:

— Não se preocupe. Tenho
fé que Deus vai me ajudar.

Assim, o homem muniu-se
de todo o equipamento neces-
sário para o mergulho: roupa
especial de mergulhador, más-
cara e tubo de oxigênio.

Com vontade, acordou mui-
to cedo e mergulhou procuran-
do o seu tesouro, munindo-se
de coragem para enfrentar os
perigos que as profundezas do
mar encerram.

Com determinação e cora-
gem, mergulhou vários dias
sem conseguir encontrar a pé-
rola dos seus sonhos.

Porém, não desanimou.
Continuou, com perseverança,
a fazer os mergulhos até que,
certo dia, conseguiu encontrar
o  que tanto desejava: dentro de
uma ostra, ali estava a pérola
mais linda que alguém já tinha
encontrado.

Feliz, agradeceu a Deus pela
bênção que lhe tinha concedi-
do e, satisfeito, retornou para
casa, levando com muito cui-
dado e carinho o seu tesouro.

Como esse homem, muitas
pessoas também desejam en-
contrar tesouros, mas não pos-
suem as condições necessárias
que são: a vontade, a coragem,
a perseverança e a fé.

Jesus compara o Reino dos
Céus a um negociante que bus-
cava boas pérolas; e tendo acha-
do uma de grande valor, ven-
deu tudo o que possuía e a com-
prou.

O mesmo aconteceu com o
mergulhador que deixou tudo o

Você sabia, meu amiguinho,
que no dia 5 de junho comemora-
se o DIA MUNDIAL DO MEIO
AMBIENTE?

Feliz lembrança! Este é um
convite que recebemos para
atentar mais para nossas atitu-
des em relação ao mundo que
nos cerca.

A Natureza reflete magnifica-
mente a sabedoria, a misericórdia,
a bondade e a presença de Deus
em nossas vidas, através da per-
feição que existe em tudo que Ele
criou.

Tudo o que Deus nos dá é com
abundância. Temos ar à vontade,
água em quantidade, solo fértil,
calor e luz do sol, permitindo que
a vida se expanda em nosso pla-
neta.

Os problemas que a socieda-
de enfrenta na atualidade se de-
vem ao descuido, à indiferença,
ao mau-uso e à destruição de tudo
que o Criador nos concedeu. Por
exemplo: a destruição das matas
e do solo pelas queimadas; a po-
luição da atmosfera por gases que
os veículos e as indústrias jogam
no ar, destruindo a camada de
ozônio que circunda a Terra; o
abate desordenado de árvores ge-
nerosas; a contaminação das fon-
tes e dos rios por lixo e substân-
cias tóxicas; a matança indiscri-
minada de peixes com redes e
explosivos, de dóceis animais em
matadouros e caçadas, e muito
mais.

Assim, devemos mostrar nos-
sa gratidão a Deus, ajudando a

preservar o meio-ambiente, que
o homem destrói através de ações
abusivas e criminosas.

Como podemos ajudar?
Orientar as pessoas para que

cuidem da limpeza da cidade, não
jogando lixo no chão; essa sujei-
ra, que entope os bueiros, pode
causar inundações, causando
males à população.

Cooperar plantando flores,
árvores para o reflorestamento e
mudas frutíferas, aumentando os
pomares e auxiliando na alimen-
tação.

Ajudar a preservar a pureza
das fontes e dos rios.

Alertar as pessoas para o ris-
co das queimadas, amparando a
fertilidade do solo.

Proteger os animais para que
não sofram males indiscrimina-
dos nas mãos dos homens sem
amor.

Tomar essas e outras atitudes
em auxílio à Natureza, nos tor-
nará pessoas melhores e mais
conscientes, mais úteis à socie-
dade e mostrará que estamos pre-
ocupados com a qualidade de
vida de todas as pessoas. E, cer-
tamente, o Pai Maior ficará agra-
decido por fazermos a nossa par-
te a benefício do mundo que ha-
bitamos.

Desse modo, de pensa-
mento elevado, com a alma agra-
decida, envolver toda a Nature-
za com amor, dispostos a prote-
ger, dentro do possível, todos os
seres e todas as coisas da Cria-
ção.

MÃE NATUREZA

que tinha para correr em busca
do seu tesouro maior e não me-
diu esforços para encontrá-lo.
E, quando o encontrou, encheu-
se de alegria.

O Evangelho de Jesus é esse
tesouro de valor imenso que nos
enriquece a alma. Encontrando

os ensinamentos do Mestre, de
nada mais teremos necessidade.

TIA CÉLIA

(Adaptado do CD “Educa-
ção do Ser Integral”, do Lar
Fabiano de Cristo.)
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Pacificar o íntimo

Uma jovem senhora, ao falar,
exprimia-se com certa dificuldade,
como se com uma falta de ar in-
tensa. Comentamos com ela nos-
sa preocupação com esse fato e
perguntamos se ela já havia avali-
ado o porquê dessa falta de ar.

Ela comentou que tinha asma
brônquica, mas que o pior não era
isso. E contou-nos sua história: -
Quando eu tinha um ano e meio,
meu padrasto me deu um tiro na
garganta. Fiquei 60 dias na UTI, e
essa falta de ar é por esta razão:
fiquei com seqüelas.

Expressando nossa surpresa di-
ante dessa atitude do padrasto, per-
guntamos o que o levou a esse ges-
to de desespero.

Ela disse que a mãe estava pen-
sando em “voltar” para o pai dela,
então, ele a matou, tentando matá-
la também.

Esse padrasto passou muitos
anos preso e desencarnou na pri-
são, pelas mãos de outros prisio-
neiros. Ela foi criada por uma tia,
que foi a mãe que conheceu, e, a
despeito de todo o trauma sofrido,
hoje é uma boa moça e ótima mãe.

Ficamos pensando em quanta
dor oculta há nesse nosso pobre

planeta Terra e que o nosso alme-
jado mundo de regeneração ainda
demorará, face ao conteúdo moral
que observamos nos seus habitan-
tes. Ainda há muita agressividade,
muita violência, estágios de senti-
mentos inferiores que nos remetem
ainda aos instintos primários do ser.

Somente as ligações de múltiplas
vidas, no processo reencarnatório,
nos ajudam a fazer os elos necessá-
rios para entender uma história tão
triste assim como a dessa jovem.

No que se refere à abordagem
que vemos no Evangelho Segundo
o Espiritismo, referente ao Paren-
tesco Corporal e Espiritual, vemos
que não havia ligação afetiva sin-
cera nessa família, pois que quando
existe o amor é possível àquele que
ama dar a sua própria vida ao ser
amado, e, não, ser a causa do seu
sofrimento. Jamais retirar a vida.

Vemos aqui a falência de um
Espírito que não soube superar-se,
dando vazão à violência.

Condená-lo? Não. Lembramos
Jesus quando disse: “Aquele que
estiver sem pecado, atire a primei-
ra pedra”.

O que estará por trás do nosso
passado, em outras vidas? Que tipo
de vivência teremos tido?

Na trajetória evolutiva, a ima-
turidade dos sentimentos provoca

JANE MARTINS VILELA
De Cambé

muitas desditas. Espíritos grandi-
osos de hoje, com humildade, nos
retratam pela psicografia as ações
lamentáveis que praticaram antes.

Vem o despertar com o tempo.
O entendimento surge. O amor di-
vino permite o reajuste, as repara-
ções...

Quando pensamos nisso, ve-
mos que, a despeito de tudo, a nos-
sa Terra não está abandonada.

A violência e a agressividade ain-
da vigoram, mas, paulatinamente, à
medida que o Espírito encarnado na

Terra for entendendo que somente o
amor lhe proporcionará felicidade,
que tudo o que é contrário ao amor
fomenta a sua própria dor, haverá um
novo amanhã. Uma aurora de paz e
fraternidade surgirá.

Até lá, que aqueles que já en-
tendem o Evangelho de Jesus e re-
cebem as claridades do Espiritis-
mo façam o melhor que puderem,
até às raias do sacrifício, se preci-
so for, para se tornarem Espíritos
dignos da oportunidade preciosa
desta encarnação, onde recebem a

chave do entendimento.
Façamos tudo o que pudermos,

a fim de sermos mansos e pacífi-
cos e eliminarmos de nós a animo-
sidade, a violência.

Busquemos amar como Jesus
pediu que fizéssemos.

“Bem-aventurados os mansos,
porque herdarão a Terra...”

Bem-aventurado será aquele
que, acendendo a luz no seu racio-
cínio, com ele pacificar suas mais
profundas emoções e acalmar seu
próprio coração.

Frases proferidas por Chico e
inseridas no livro “Chico Xavi-
er, à Sombra do Abacateiro”, do
confrade Carlos Bacelli:

“Estamos sofrendo mais por
excesso de conforto do que por
excesso de desconforto. Morre
muito mais gente de tanto comer
e de tanto beber, do que por falta
de comida.”

“Existem pessoas que gostam
de usar de franqueza, mas é uma
franqueza que joga todo mundo
no chão.”

“Existe algo que nós podemos
dar sem ter: é a felicidade.”

“Emmanuel costuma dizer

que o criminoso é sempre um de
nós que foi descoberto.”

“Aqueles que caminham
abrindo roteiro para o futuro da
Terceira Revelação, têm de san-
grar os pés.”

“As palavras são um rede de
seda, através das quais nos esconde-
mos, mas quem nos conhece nos vê.”

“Devemos sentir a felicidade
de ter os nossos amigos felizes.”

JOSÉ ANTÔNIO
V. DE PAULA

De Cambé

Um minuto com
Chico Xavier

Alguns pregadores usam a ora-
tória, a imprensa falada e escrita, e
distribuem folhetos avulsos para
fazerem proselitismo acerca de
suas crenças. Acreditam que ao fa-
zerem apologia da religião que ado-
taram é o único caminho de
amealhar adeptos. Para isso usam
o lema: “Só Jesus salva”.

Acreditam esses dirigentes
das instituições religiosas dissi-
dentes erigidas em todos os re-
cantos do país que este é o me-
lhor instrumento de catequese
para arregimentar e aumentar o
número de fiéis.

Batem de porta em porta, aos
pares, com a incumbência de ven-
der livros, revistas a fim de pre-
garem as benesses e angariarem
fundos que os deixam realizados
e isentos de outras obrigações.

A qualquer pretexto, quando
em contacto com outras pessoas,
sentem o prazer de repetir frases
decoradas de ensinamentos bíbli-
cos, mesmo com citações de pas-
sagens ou fatos criados há milê-

Fora da caridade não há salvação

GREGÓRIO RODRIGUES
ESPELHO

De São Caetano do Sul

nios, sem conotação com a reali-
dade atual, geralmente sacados do
Velho Testamento.

Fazem e entoam cânticos reli-
giosos, com intermináveis alego-
rias e repetições levadas ao ar, com
sons bem altos e gritantes para gra-
var nos cérebros dos presentes e
ultrapassar os telhados e cobertu-
ras, com intuito de as fazerem ou-
vidas a grandes distâncias.

Essas táticas servem para que
tais palavras e estribilhos sirvam
de auxílio aos seguidores a se li-
vrarem das tentações demoníacas
e não cometerem transgressões e
atos menos dignos dos praticantes
da seita.

Os recursos usados pelos líde-
res dirigentes das novas e inúme-
ras seitas, quase sempre seus fun-
dadores dissidentes que as adotam
com o fito de engrossar a quanti-
dade de fiéis, os quais só dizem
“amém” e chegam a tornarem-se
fanáticos e úteis para a divulgação
da crença, aumentando ainda mais
os séqüitos, ao mesmo tempo em
que têm o dever de seguirem, em
caráter de fidelidade, os dogmas
estabelecidos em confronto com os
evangelhos do Divino Mestre.

Nós espíritas precisamos evi-
tar levantar críticas, bem como dis-
cutir com os fiéis desses cultos,
pois, embora eles não admitam, são
nossos irmãos em Cristo.

O que nos torna capazes e di-
ferentes é seguir dentro dos prin-
cípios da religiosidade cristã a
verdadeira e benéfica prática da
caridade, escudados em boas
ações materiais e morais, com
dignidade, fraternidade e tolerân-
cia, e pautarmos como modelos
a quem assistimos, mitigando a
fome e o frio que batem às suas
portas, mormente dando-lhes os
necessários esclarecimentos, a
fim de auxiliá-los, também, na
cura da alma e progresso espiri-
tual.

Assim procedendo, sem hu-
milhar, sem rezas e cantorias para
despertar a atenção e o interesse
dos que têm ânsia de saber e tri-
lhar o caminho que o Mestre nos
legou, cumprimos o ensinamen-
to cristão.

Allan Kardec já advertia há
quase um século e meio: “A cren-
ça é um ato de entendimento que
por isso mesmo não deve ser im-
posta”.

“Eu dormi e sonhei que a vida era uma alegria. Acordei e vi que a
vida era serviço. Servi e descobri que o serviço é alegria.” - TAGORE
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ELZA GUANDALINI GUAPO
De Astorga

Jacira e Euclides Alves de Araújo, um casal especial

Dificilmente encontraremos
entre os espíritas de Londrina e re-
gião quem não conheça ou pelo
menos tenha ouvido falar neste
casal.

Nós, particularmente, viemos a
conhecer estas pessoas tão especi-
ais através de um médico e amigo
que, consultado por nós, vários anos
atrás, quando estávamos à procura
de lenitivo para uma doença que nos
alcançava a família, assim nos fa-
lou: “Vou enviá-los a um especia-
lista, não porém a um profissional
da medicina, mas a um especialis-
ta em Espiritismo, pois é disso que
vocês estão precisando.” Bendito
médico, bendito amigo, bendita
doença. Não fosse isto, quem sabe,
estaríamos até hoje sem conhecer
este casal e quem sabe até a própria
Doutrina Espírita!

Esta matéria tem a intenção de
levar até os que não os conhecem
uma pálida idéia de quem são estes
Espíritos tão queridos; aos que já
os conhecem, a lembrança; e a eles
próprios, uma singela homenagem
de todos os que tanto lhes devem.

Ambos nasceram em
Muzambinho, Minas Gerais

Ambos nasceram na Fazenda Bar-
ra do São Domingos, em Muzambi-
nho, Minas Gerais. Ela, a 16 de de-
zembro de 1919 e ele a 29 de novem-
bro de 1920. O pai do Sr. Euclides é
irmão da mãe de Dona Jacira e a mãe
do Sr. Euclides é irmã do pai de Dona
Jacira. Eles são, portanto, primos-ir-
mãos. Sr. Euclides gosta de contar que
o padre não queria casá-los por se-
rem primos, mas que depois de ele
ter pago uma taxa o casamento pôde
ser realizado, já demonstrando desde
aquela época não aceitar os dogmas
da Igreja. Casaram-se na Igreja cató-
lica porque seus pais eram católicos,
mas Euclides desde cedo demonstra-
va-se arredio aos ensinamentos que
não respondiam às suas perguntas,
não satisfaziam sua inteligência, pois
ele já trazia em seu espírito as dúvi-
das, os questionamentos que a Igreja
não podia responder. Jacira, no entan-
to, era católica fervorosa e “carola”,
segundo ela.

Sr. Euclides foi farmacêutico
prático desde fevereiro de 1934.
Aprendeu tudo com seu sogro, que
também era seu tio. Foi proprietá-

rio de farmácia em muitas cidades
durante 55 anos.

Tiveram três filhos, Wagner,
Cleuza e Armando. Os dois filhos ho-
mens nasceram surdos-mudos. Todos
diziam que os filhos eram deficientes
por causa do parentesco dos pais, mas
Euclides e Jacira nunca deram impor-
tância a isto, dizendo sempre que os
filhos que haviam sido destinados a
eles, seriam deles de qualquer forma.
Ele diz que quando colocou os meni-
nos em uma escola para surdos-mu-
dos, fez uma pesquisa e dos cinqüenta
alunos surdos-mudos nenhum era fi-
lho de parentes que houvessem con-
traído matrimônio.

Certa vez eles levaram os meni-
nos a São Paulo, pois a mãe insistia
em saber se o motivo da deficiência
teria sido o parentesco. O médico en-
tão lhes disse: “Minha filha, sei que é
mãe e sei quanto esta prova é difícil,
mas saiba que eu deixei de ser feliz
por causa disto. Deixei de me casar
com uma prima que era meu verda-
deiro amor, com receio de ter filhos
deficientes. Casei-me com outra e tive
três filhos surdos-mudos, o que pro-
va que aqueles filhos deveriam ser
meus de qualquer maneira.” Sr.
Euclides nos explica então que aque-
les Espíritos filhos daquele médico
eram Espíritos que tinham cumplici-
dade com ele e seriam sua responsa-
bilidade de uma forma ou de outra.

O Sr. Euclides tornou-se espíri-
ta antes de Dona Jacira sequer so-
nhar em seguir a Doutrina. Eles
moravam em Marialva, no Paraná.
Dona Jacira sempre muito doente,
sempre na cama, com dois filhos
pequenos para criar. Consultavam
todos os médicos que indicassem.
Foram a São Paulo, mas nenhum
deles conseguiu curá-la.

A doença de D. Jacira
e sua cura espiritual

Ela passou vários anos pratica-

mente na cama, sem esperança de
cura. Mudaram-se então para Apu-
carana, no Paraná, onde ele adquiriu
uma farmácia e ao mesmo tempo
poderiam ficar perto da mãe de Dona
Jacira, pois ela estava muito doente
e necessitava de cuidados. Em 1954
ele começou a freqüentar um Centro
Espírita que ficava perto de sua far-
mácia. Ele já tinha muita vontade de
conhecer o Espiritismo, pois tinha
um amigo desde quando morava em
Minas que era espírita e que se mu-
dou também para Marialva quando
o casal Araújo veio daquele estado.
”Ageo Carlos Pereira, esse amigo
querido, conta Sr. Euclides, falava
sobre Espiritismo e certa vez me le-
vou a uma sessão mediúnica. Eu me
identifiquei imediatamente com a
Doutrina, pois esta era minha mis-
são.” A princípio nada disse à espo-
sa, pois ela era muito católica e não
estava ainda preparada. Quando ela
ficou sabendo, já em Apucarana, que
ele estava freqüentando um Centro
Espírita, ficou apavorada a tal ponto
que disse ao esposo: “Se para me
curar, preciso freqüentar um Centro
Espírita, prefiro morrer.” Sr. Euclides
não desistia, convidava a esposa toda
semana, até que estando ela muito
mal, desenganada pelos médicos,
resolveu ir. Pensou: “Vou morrer de
qualquer jeito mesmo, então vou ten-
tar”. A tentativa e a teimosia do es-
poso em levá-la ao Centro trouxe-
ram a cura tão esperada.

Ficou bem por um longo perío-
do, mas não quis mais retornar às
reuniões no Centro Espírita, como
acontece com muitos que buscam a
cura, mas depois, por não vigiarem,
a “doença” reaparece. Foi o que
ocorreu com ela. Os problemas vol-
taram, maiores ainda. Ela teimava
em não freqüentar o Centro, pois
tinha receio do que falariam os pa-
dres, os vizinhos, os parentes. Até
que um fato novo aconteceu. Ela nos
conta: “De repente, apareceu um

barulho dentro da minha cabeça,
como se fossem duas serras, uma
que vinha e outra que ia. Quando
elas se cruzavam, eu pensava que
iria enlouquecer. Foram três anos
seguidos. Eu não dormia. Quando
dormia, era um sono agitado, acor-
dava Euclides e pedia que falasse
comigo, pois eu estava ficando lou-
ca. As crianças precisavam de mim
e eu naquela perturbação. Um dia,
estava sentada em cima do poço de
minha casa, desanimada, quando
chegou Etelvina, uma senhora que
trabalhava para mim, lavando rou-
pa. Ela me perguntou o que estava
acontecendo e me convidou para ir
até sua casa naquela noite, pois eles
faziam reuniões onde afastavam
Espíritos perturbadores, e ela tinha
certeza de que havia algum fazen-
do aquilo comigo. Eu, sempre mui-
to teimosa e desconfiada, não fui.
Fiquei ainda alguns dias com a dor
terrível na cabeça, mas quando vi
que ia mesmo enlouquecer, fui.
Durante a reunião aconteceu a mi-
nha primeira incorporação. O Espí-
rito me levantou da cadeira e disse
através da minha mediunidade:
‘Louvado seja Nosso Senhor Jesus

Cristo nesta casa. Que Deus os
abençoe, que o Cristo venha reinar
aqui e que a paz e a misericórdia de
Jesus esteja com todos. Boa noite.’
E me sentei. Quando sentei, colo-
quei as mãos no rosto e pensei: Ago-
ra estou louca mesmo. Eu ainda não
entendia o que estava acontecendo.
Eu estava freqüentando uma reu-
nião mediúnica, onde pessoas de
boa vontade tentavam fazer o bem,
mas sem o menor conhecimento do
mundo espiritual e da vida dos Es-
píritos. Foi quando Euclides acabou
por conseguir me levar até o Cen-
tro Espírita que ele freqüentava, e
desde então começamos a freqüen-
tar juntos os trabalhos do Centro.
Era o ano de 1959. Comecei a ler as
obras espíritas que Euclides já ha-
via lido, comecei a entender tudo o
que ocorrera e ainda ocorria comi-
go, comecei a trabalhar na mesa
mediúnica e nunca mais adoeci, gra-
ças a Deus!”.

As reuniões mediúnicas
feitas em casa

Sr. Euclides conta que Dona
Jacira sempre foi uma médium mui-

to sensível, captando tudo ao seu
redor. Quando alguém lhe telefona
pedindo ajuda, ela capta pelo tele-
fone o que está ocasionando a per-
turbação e auxilia o Espírito e a pes-
soa também. Diz ele com grande
felicidade que desde então começou
o trabalho para o qual eles foram
programados nesta encarnação.

Mudaram-se para Londrina em
1965 e faziam reuniões em sua casa.
Ali atendiam Espíritos sofredores,
obsessores, e encaminhavam a to-
dos com o mesmo amor.

Cabe aqui uma explicação sobre
as reuniões que faziam em casa. Nós
sabemos que a Doutrina Espírita nos
ensina que estas reuniões devem ser
feitas no Centro Espírita. Este ca-
sal, porém, com a superioridade
moral que possui, tinha condições
de fazer este trabalho sem que ne-
nhum dano fosse causado ao seu lar.
Eles foram orientados pelos própri-
os Espíritos, que já haviam dado
provas de sua seriedade, que pode-
riam fazer as reuniões, pois logo
acima da casa havia um “pronto
socorro espiritual”. A idéia do casal
era construir um Centro, mas como
isso não foi possível eles transferi-
ram o trabalho para o Centro Espí-
rita Amor e Caridade, que os aco-
lheu, assim como aos médiuns que
trabalhavam com eles. Foi assim
que o grupo continuou e continua
lá até o dia de hoje. O Pronto So-
corro Bezerra de Menezes, porém,
continua sendo a casa destas criatu-
ras tão especiais, que durante tan-
tos anos atenderam a tantas pessoas
necessitadas do auxílio do passe, da
prece, do culto do Evangelho no lar,
amparando-as e dando amparo tam-
bém aos desencarnados.

O caso do garoto de Nova Fátima

Quem conta agora é o Sr. Eucli-
des: “Meu irmão Renato e eu haví-
amos adquirido uma propriedade

rural em Nova Fátima, e eu abri uma
farmácia lá. Certa tarde, eu estava
em minha casa tomando café, pois
a farmácia ficava bem perto, quan-
do o rapaz que trabalhava comigo
veio correndo me chamar para aten-
der uma criança que estava muito
mal. O rapaz foi logo dizendo: Olha,
seu Euclides, não adianta dar ne-
nhum remédio, é caso para médico
e mesmo assim a criança vai mor-
rer porque está muito mal. E além
do mais, é aquele caboclo valente
que está sempre por aí nos bares e
se o senhor não acertar no remédio
ele pode até fazer alguma bobagem.
Mande para o médico, mande para
o médico. Mas eu sabia que embo-
ra o caboclo fosse matador e valen-
te, era pobre e não poderia pagar o
médico, então comecei orar para o
Dr. Bezerra de Menezes que sem-
pre me assistia nas horas difíceis,
pedindo a ele que auxiliasse aquela
criança. No momento que saí do
portão da minha casa, mostrou-se
para a minha vidência mediúnica a
mão do venerável médico dos po-
bres com dois frascos de remédio,
com os nomes em destaque. Ali es-
tava a resposta para minha prece.
Chegando à farmácia, nem pergun-
tei o que o garoto tinha, fui direto
para a prateleira e peguei os dois
medicamentos que Dr. Bezerra ha-
via mostrado. O caboclo foi embo-
ra e eu fiquei no maior desespero,
orando todos os dias, Jacira e eu,
pois o caboclo não voltava para dar
notícias e o rapaz que trabalhava
comigo continuava dizendo que
provavelmente a criança devia ter
morrido. Foi uma semana de prece
e desespero. Prece para que o cabo-
clo não me matasse e desespero
porque a nossa fé ainda estava mui-
to fraca. Passada uma semana, eu
estava na porta da farmácia, quan-
do apontou ao longe o caboclo a
cavalo. Eu pensei, ai meu Deus, ele
vem sozinho, o que terá acontecido

à criança? Esperei com o coração
apertado. O valente caboclo, que
enfrentava qualquer perigo sem o
menor receio, desceu do cavalo e
com lágrimas nos olhos disse: Sr.
Euclides, Deus lhe pague, o senhor
salvou a vida do meu filho. Eu pen-
sei: Dr. Bezerra, Deus lhe pague, o
senhor salvou a minha” (muitos ri-
sos).

Com a voz embargada, Sr. Euc-
lides nos diz que nunca entrou uma
pessoa em sua farmácia para com-
prar um medicamento que não saís-
se com uma prece, que ele sempre
considerou mais importante que o
remédio. Não ficou rico porque na
maioria das pessoas ele percebia,
pela sua mediunidade, que o proble-
ma era mais espiritual que materi-
al, e em vez de vender o remédio,
que lhe daria lucro, ele mandava
para sua casa, onde sua esposa
Jacira atendia, fazendo o culto do
Evangelho no lar, dando o passe, a
água fluidificada, consolo, amor.
Assim agia e age este casal abnega-
do, auxiliando tantos quantos apa-
reçam, nunca perguntando se vão se
tornar espíritas, a qual religião per-
tencem, importando-se apenas em
auxiliar, nada mais.

A Biblioteca espírita
do Sr. Euclides

O casal sempre amou os livros.
Desde que começaram a ler as
obras espíritas nunca mais pararam.
Possuem uma biblioteca invejável
com mais de mil obras espíritas,
todas já lidas por eles. Quando os
livros ficam velhos, ele mesmo res-
taura, encaderna e conserva. Se
ouve falar de algum livro raro, es-
creve para editoras, sebos, até con-
seguir adquirir e ler. É notável ver
até hoje os dois, com dificuldades
de visão, lendo ou relendo obras da
Doutrina. Sr. Euclides está relen-
do atualmente a obra “A vida nos

mundos invisíveis”, psicografado
por Anthony Borgia, do Espírito
de Monsenhor Robert Benson
Hugh, e Dona Jacira está lendo
“Ídolos de barro”, da médium Ana
Cristina Vargas, pelo Espírito de
José Antonio. Chega ser engraça-
do ele a nos dizer, toda vez que o
visitamos: “Olha, estou lendo um
livro ótimo, o melhor que já li,
você não pode deixar de ler”. Eles
também assinam a Revista Inter-
nacional de Espiritismo há mais
de 40 anos, sem contar os jornais
espíritas. Ele sempre gostou de
presentear as pessoas com livros.
Conseguimos descobrir que entre
1997 e 1998 ele distribuiu 300 li-
vros, cerca de 150 Evangelhos e
os demais 150 divididos entre “O
Livro dos Espíritos” e “O Livro
dos Médiuns”. Durante cerca de
vinte anos, ele distribuiu pelo
menos um livro por semana em
sua farmácia, sempre “O Evange-
lho segundo o Espiritismo”. Sua
alegria era presentear alguém com
um livro, pois ele mais que nin-
guém sabe quanto é importante a
divulgação do Espiritismo através
das obras básicas. Se fizermos
uma conta por alto, constataremos
que ele doou uma média de 4 li-
vros por mês, 48 por ano, 960 em
vinte anos, mais os 300 a que já
nos referimos, somando 1.260 li-
vros. Isto logicamente é uma hi-
pótese, pois temos certeza de que
foram mais. Ele, com seus pou-
cos recursos, sempre abriu mão de
qualquer coisa para doar um livro
que pudesse esclarecer e até sal-
var uma criatura.

O casal mudou-se para a cida-
de de Cascavel em agosto de 1970,
retornando a Londrina em feverei-
ro de 1971, onde permanece até
hoje, conta Euclides, demonstran-
do uma memória admirável para
datas. (Continua na pág. 13 desta
edição)Euclides e Jacira num momento de descontração ao lado de sua casa

O casal e a famosa biblioteca mencionada na reportagem



O IMORTALPÁGINA 10 JUNHO/2006

Sobre a evolução das religiões, ou como Kardec chegou ao Espiritismo
(5ª Parte)

AIGLON FASOLO
De Londrina

O dilúvio dos Arcádios - Al-
guns episódios dramáticos citados
no Pentateuco são reconhecida-
mente emprestados de civiliza-
ções vizinhas. O dilúvio foi em-
prestado dos Arcádios, ancestrais
dos assírio-babilônicos, do seu
grande épico, a história de
Gilgamesh.

Gilgamesh, herói acádio, via-
ja em busca da imortalidade, a
procura de seu ancestral, Uta-
napishti, imortal que havia sobre-
vivido ao dilúvio provocado pela
deusa Ishtar, esposa de El, pai de
Baal, e o mais poderoso dos deu-
ses, Uta-napishti sobrevive cons-
truindo um barco. Igual a Noé.
Após as águas começarem a bai-
xar, lança sucessivamente pássa-
ros, até que um não voltando, lhe
sinaliza a existência de terra.

Em uma das traduções do épi-
co, das tábuas de barro onde foram
escritas em caracteres cuneiformes,
quando Uta-napishti, o Noé acádio
em seu barco, percebe que a tem-
pestade que causou a inundação
havia cedido, narra:

O oceano ficou calmo, que an-
tes se agitara como uma mulher
em trabalho de parto. A tempesta-
de ficou silenciosa, o Dilúvio ter-
minara. Olhei para o tempo, esta-
va calmo e silencioso, Mas a hu-
manidade havia se transformado
em barro. A planície inundada es-
tava lisa como o telhado de uma
casa. Abri uma fresta, a luz do sol
inundou o meu rosto. Sentei-me,
ajoelhei-me e solucei, As lágrimas
descendo-me pelo rosto.

Josué e os muros de Jericó -
Havia mais em relação àquelas ima-
gens e sentimentos. Não nos senti-
mos mais inclinados a apreciar Uta-

napishti principalmente ao
compará-lo com Noé? Noé sai de
sua aventura com um tanto de auto-
satisfação, rendendo glórias ao seu
deus e à sua própria virtude, seguro
de que os seus semelhantes tinham
que ser transformados em barro
porque eram maus. Uta-napishti
sabe que ele próprio é uma vítima,
pois a inundação fora desencadeada
por uma deusa enlouquecida de rai-
va dos outros deuses, e que se arre-
pende muito de seu feito: “Como
pude declarar uma guerra para des-
truir o meu povo? Sou eu que lhes
dou vida, essas pessoas são minhas!
E agora, como peixes, enchem o
oceano!”

A primeira reação de Uta-
napishti poderia ter sido de acu-
sar, rastejar ou agradecer a sua so-
brevivência. Em vez disso, ele se
cobre de luto pelos inocentes mor-
tos e por um universo que serve
de joguete para deusas perversas
e insignificantes como os huma-
nos. As imagens e os sentimentos
possuem um caráter próximo e
humano que parece independente
de tempo, cultura ou linguagem.

Temos também a história de
Josué e suas trombetas, derruban-
do os muros de Jericó.

Josué deveria ter-se lançado
contra os regimentos egípcios, ocu-
pados com a retomada de Canaã.
Mas a Bíblia não menciona exér-
citos egípcios ali. Nômades do de-
serto supostamente tomam cidades
maciçamente fortificadas, quase
sempre invencíveis até para os
egípcios, e depois utilizam o ferro
numa época em que só tinham o
bronze. E a evidência egípcia do
Êxodo, os anos no deserto e a Con-
quista? As evidências arqueológi-
cas?

O que as escavações revela-
ram - Nada disto. Nenhuma men-

ção a respeito de uma nação em
retirada, de uma perseguição, de
um cataclismo, de exércitos isra-
elitas atuando em Canaã..

Não existem vestígios de que
uma nação estivesse vivendo no
Sinai, muito menos dos quarenta
anos bíblicos, nem de destruição
nas cidades supostamente devas-
tadas por Josué. As escavações em
Jericó não mostram sinais de mu-
ros da época, muitos menos de sua
queda, como dizem ter ocorrido
ao soar das trombetas israelitas.
(Por outro lado, Jericó está loca-
lizada em uma região que já foi
abalada por uns trinta terremotos.)
Escavações feitas no campo não
revelaram sinais de combate, so-
mente do assentamento gradual de
criadores de gado.

Entretanto, o Mahabaratha,
épico hindu, conta histórias de
príncipes em guerra, derrubando
obstáculos com o soar de seus
grandes búzios feitos com carapa-
ças de gigantescos caracóis,

Os shasus, notórios salteadores
de caravanas que transitavam pelo
deserto do Sinai, transportando
mercadorias entre o Egito, a Assíria
e a Índia podem ter agregado a sua
contribuição à lenda ao ouvir de
caravaneiros essas histórias. Foram
os shasus (adoradores de Javeh ou
Jeová) uma das tribos das quais
descende o povo hebraico.

Seria um mito a história con-
tida no Êxodo? - Alguns histori-
adores sugerem que Israel pode-
ria ter sido forjada em solo pales-
tino, e de modo algum no deser-
to; outros acreditam que essa his-
tória faria mais sentido se
Salomão, de cujas supostas glóri-
as os arqueólogos não encontra-
ram qualquer evidência, fosse dei-
xado de lado como personagem
histórico. Para evitar pensamen-

Neste mês, vamos apresentar
um interessante caso, retirado do
livro “Missionários da Luz”, ca-
pítulo 15, onde André se surpre-
ende com um caso em que um
Espírito de um pai aflito é leva-
do ao esquecimento temporário
de sua filha, para minimizar seus
sofrimentos. Vejam o texto:

“Penetramos um aposento,
bem mobiliado, onde se encon-
travam três entidades desencarna-
das, de horrenda figura, que em
virtude do baixo padrão vibrató-
rio, não perceberam a nossa pre-
sença. Conversavam entre si,
combinando medidas detestá-
veis... Referiam-se ao caso da re-
encarnação – no mesmo ambien-
te, havia uma jovem adentrando
o 7º mês de gestação.

- Cesarina já nos pertence. Por
que um filho intrujão em nossos
planos? Um filho viria roubar-nos
a boa companheira com que con-
tamos agora...

O aposento mantinha-se ab-
solutamente desguarnecido de

Estudando as obras
de André Luiz

defesas magnéticas e não se via
o movimento de visitação espiri-
tual da esfera superior.

- Não terá ela, contudo, um
pai ou mãe, em nossos círculos,
que tome a si o sacrifício de
defendê-la? – pergunta André.

- Tem um pai que a estima
com extremo afeto – esclareceu
o diretor – no entanto, sofria ime-
recidamente pela filha leviana e
grosseira, e tanto padeceu por ela
que os seus superiores, em nossa
colônia espiritual, submeteram-
no a tratamento para olvido tem-
porário da filha querida, até que
ele possa se recordar e se aproxi-
mar dela sem angústias aflitivas.

- Havia, então recursos para
aplicação de esquecimento no
mundo das Almas? – pergunta
André.

- Quando somos fracos, po-
rém, embora muito amoráveis, e
não nos sentimos com a precisa
coragem para o afastamento ne-
cessário, se merecermos o auxí-
lio de nossos maiores, somos fa-
vorecidos com o tratamento mag-
nético que opera em nós o esque-
cimento passageiro.”

tos tão pouco ortodoxos, como
explica o arqueólogo e egiptólogo
Donald Redford, alguns estudio-
sos da Bíblia tentaram várias for-
mas de dar sentido à mistura en-
tre a escrita sagrada e evidências
mais sólidas, impondo metáforas
aos números, espremendo escalas
de tempo aqui, dando-lhes total
credibilidade ali. Nada disso fun-
ciona. Nas palavras de Redford,
“Se no material bíblico do Penta-
teuco Josué e os juizes se tornam

uma espécie de mistura de frag-
mentos igualmente válidos de evi-
dência, a serem escolhidos ou re-
jeitados como bem se desejar, te-
remos tantas reconstruções da
‘história’ pré-monárquica de Isra-
el quantos forem os estudiosos de-
sejosos de fazer a tentativa”. Não
é de surpreender que alguns estu-
diosos tenham descartado toda a
história do Êxodo como se fosse
apenas um mito. (Continua no
próximo artigo.)

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
De Cambé



Grandes Vultos do Espiritismo
MARINEI FERREIRA REZENDE

De Londrina

Mirabelli transferiu-se para o
Rio de Janeiro, onde um grupo de
espíritas e cientistas iniciou um tra-
balho de pesquisa em torno da sua
mediunidade de efeitos físicos.

A partir daí, foi alvo de toda
espécie de provas por famosos ci-
entistas, nacionais e estrangeiros.
Produziu fenômeno de materializa-
ção de Espíritos à luz do dia, fenô-
menos de levitação, de transportes,

Carmini  Mirabelli

Mirabelli nasceu em 02 de ja-
neiro de 1889, em Botucatu - SP.

Famoso por sua mediunidade,
era filho de imigrantes italianos.
Muito jovem ainda, transferiu
residência para São Paulo - SP,
conseguindo emprego na Casa de
Calçados Clark.

Certo dia, tudo se transformou
em sua vida. Era subgerente de
uma das lojas Clark, e então, acon-
teceram os fenômenos. As caixas
de sapato voavam das prateleiras,
como se tivessem asas; estabele-
ceu-se no ambiente um verdadeiro
pandemônio. Toda a imprensa de
São Paulo se mobilizou, registran-
do com sensacionalismo os fatos
que nem o próprio Mirabelli
conhecia.Uma verdadeira multidão
se plantava nas imediações da loja.
Foi chamado um sacerdote para o
exorcismo, pois a imprensa tudo
considerava como façanhas do de-
mônio. Policiais foram convocados
para guardar a loja, que permane-
ceu fechada por vários dias, sem
encontrar a razão daquela brinca-
deira de mau gosto.

Quando descobriram que só
com a presença de Mirabelli ocor-
riam os fenômenos, ele foi dis-
pensado e tudo voltou ao normal.

Muito competente no ramo de
sapatos, conseguiu novo emprego
na Cia. de Sapatos Vilaça, passan-
do a ocorrer ali os mesmos fenôme-
nos. Resolveram interná-lo no Sa-
natório de Juqueri, pois, a essa altu-
ra, os fenômenos se repetiam assus-
tadoramente. Depois de apurados
exames, os médicos lhe deram alta,
pois nada apresentava para que fos-
se considerado um doente mental.

O IMORTALJUNHO/2006 PÁGINA 11

Faleceu no dia 2 de abril, per-
to de completar 90 anos de ida-
de, nossa estimada confreira Alda
Pamplona da Costa (foto). Seu
desprendimento foi suave e ao
seu velório um número grande de
amigos compareceu para prestar
sua homenagem àquela que veio
de Portugal buscando uma vida
melhor e, ao se tornar espírita,
fez-se mais feliz, encontrando no
atendimento dos que sofrem uma
razão a mais de viver.

D. Alda – como todos a cha-
mávamos – deixou dois filhos, oito
netos e quatro bisnetos. Nascida em
2 de junho de 1916 em Angra do
Heroísmo, capital da Ilha Terceira
do arquipélago dos Açores, Portu-
gal, era filha de Ângelo Machado
Teixeira e Marta Pamplona
Teixeira. Seu avô materno, Vasco
Ennes Pamplona Corte Real, per-
tencia a uma filha nobre e tradicio-
nal da Ilha Terceira, mas ao emi-
grar para os Estados Unidos tor-
nou-se um líder operário comunis-
ta que lutava por uma sociedade
igualitária. Talvez tenha vindo daí
o pendor de D. Alda para a assis-

Alda Pamplona da Costa
Passamento

tência aos menos favorecidos.
Em 1939 casou-se em Angra

com Manoel Gonçalves da Costa e
logo depois ambos decidiram emi-
grar para o Brasil, em busca de me-
lhores condições sociais para seus
futuros filhos. No Rio de Janeiro,
onde moraram inicialmente, nasce-
ram os filhos Ronaldo e Alfredo. Em
1952, após residir em diversos luga-
res, o casal radicou-se em Londrina,
trazendo agora mais um herdeiro, a
menina Alda.

Criada longe de religiões, ao

enfrentar uma doen-
ça de natureza psi-
cossomática que não
encontrava cura na
medicina tradicional,
D. Alda buscou no
Espiritismo a possi-
bilidade de tratamen-
to e aí se curou. Pas-
sou, então, a freqüen-
tar o Centro Espírita
Nosso Lar, onde
criou vínculos fortes
com as pessoas que
atuavam naquela
ocasião na Casa.

Atuou como médium de incorpo-
ração em sessões de desobsessão,
foi uma das fundadoras e primeira
presidente do núcleo londrinense
da Legião da Boa Vontade, dirigida
então por um espírita ilustre, Alziro
Zarur. Dedicou-se com empenho
notável à tarefa de assistência so-
cial visitando aos sábados famílias
carentes da periferia de Londrina,
às quais levava, além do auxílio
material, o conforto moral de sua
presença.

Em 1974, D. Alda e seu esposo

Alda Pamplona da Costa, ao lado da filha Aldinha e da bisneta
Fernanda, em foto de abril de 2005.

mudaram-se para São José do Rio
Pardo, no interior de São Paulo,
onde residia sua filha Alda com
seus três filhos. Atuou então, ati-
vamente, no Centro Espírita André
Luiz e no Grupo de Fraternidade
Irmão Hugo. Em 1979 faleceu seu
esposo. Em 2001 viu declinar sua
saúde física e mental, apresentan-
do os primeiros sinais de uma ar-
teriosclerose cerebral que foi aos
poucos dificultando seu contato
com as pessoas, de tal modo que
dois anos atrás não percebeu o fa-
lecimento do filho Alfredo, viti-
mado por um câncer no pâncreas.

A D. Alda, todos nós, seus
amigos londrinenses, enviamos
nossos votos de felicidades em
sua nova morada e de agradeci-
mento pelos exemplos que dela
recebemos em sua profícua exis-
tência. Que Deus a abençoe, a ela
e aos seus familiares, especial-
mente aos nossos caros amigos
Aldinha e Ronaldo, com quem
tivemos a alegria de conviver por
algum tempo nesta terra abenço-
ada chamada Londrina. (Astolfo
Olegário de Oliveira Filho)

de voz direta e tantos outros, sub-
metendo-se a toda sorte de pesqui-
sa, com a maior seriedade, em am-
bientes pré-determinados. E os fe-
nômenos se repetiam.

Os fatos foram tão interessan-
tes que o Presidente Washington
Luiz e o Governador de São Pau-
lo, Dr. Lacerda Franco, se propu-
seram assistir a algumas sessões
com o médium.

Dr. Carlos Frederico Spiccaci
escreveu: “Professo o mais puro
materialismo, porém, diante dos
fatos que presenciei, sinto-me aba-
lado e recorro aos sábios e materi-
alistas para me explicarem todo
esse manancial de fenômenos que
pesquisei com a maior seriedade,
no desejo de esclarecer a verdade”.

O Professor Eurico de Góes
escreveu o livro Prodígios da

Biopsíquica obtidos com o Mé-
dium Mirabelli, de 472 páginas,
em 1937, onde inseriu depoimen-
tos de cientistas do mais alto ga-
barito.

Carmini Mirabelli desencarnou
na cidade de São Paulo - SP, em
30 de abril de 1951.

(Fonte de consulta: Anuário
Espírita 1989, página 179, maté-
ria de Antônio de Souza Lucena.)
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ELSA ROSSI
De Londres

É uma alegria viver neste pla-
neta Terra. Quantas diferenças se
completam, quantas cores,
quantas mudanças climáticas
num mesmo dia. Os “quadrantes”
deste lindo planeta redondo-
achatado nos revelam a beleza da
vida em nuanças que guardamos
no cofre de nossos corações.
Onde está nosso coração, aí es-
tará nosso tesouro. Podemos va-
lorizar tudo o que nos acontece,
tudo o que se passa à nossa volta
e tirarmos proveitos e lições,
mesmo nos momentos de maio-
res dificuldades.

Lembro-me de que muito me
emocionei com as palavras do
primeiro cosmonauta-astronauta
brasileiro, o tenente-coronel-avi-
ador Marcos César Pontes, quan-
do disse em sua crônica que re-
cebeu o título de “PRONTO
PARA A MISSÃO”, publicada
com data de 9 de fevereiro de
2006.  Um dos últimos parágra-
fos, aqui registrado na íntegra:

“Finalmente, agradeço a
Deus, por tomar minha mão e
mostrar o caminho correto nos
momentos em que eu não con-
seguia ver, por me abraçar e
mostrar a felicidade das coisas
simples quando eu me sentia
triste, por segurar meu braço e
mostrar a importância da paci-
ência quando eu me sentia irri-
tado, por me soprar confiança
na alma e mostrar como encon-
trar coragem e calma nos mo-
mentos quando a maioria havia
abandonado batalha em busca
de refúgio, por me levantar e
mostrar a importância da persis-
tência nas muitas vezes que tro-
pecei e cai, por me carregar no
colo nos momentos de maior di-

ficuldade, quando eu nem me
lembrava da Sua presença...”

Todos nós temos responsabili-
dades e pequeninas “missões”, que
aqui não ouso dizer com o signifi-
cado dos missionários como Kar-
dec, Chico Xavier, Madre Teresa,
entre outros. Pilotando nossos
computadores, somos os astronau-
tas dentro de nossos lares e escri-
tórios. Voamos pelo espaço
internáutico, e nos ligamos aos di-
ferentes pontos do planeta Terra.
Alguns países são como planetas
distantes, nesta galáxia venturosa.

Muitas vezes estamos na ati-
vidade doutrinária às 7 horas da
manhã na Inglaterra, e nossa ami-
ga Gloria Collaroy da Austrália
está se despedindo nos dando seu
boa-noite, após o trabalho no
Centro Espírita em Sidney. Duas
horas depois, estamos conversan-
do assuntos doutrinários com a
Akemi nos Estados Unidos,
Califórnia, que se prepara para
também para deixar-se abraçar
por Morfeu. O nosso planeta não
dorme, não pára, está constante-
mente desperto, e a vida pulula
em todos os sentidos.

Fico imaginando como era
trabalhoso ser um voluntário na
época de Jesus. Quando lemos
sobre as viagens de Paulo de
Tarso, as caminhadas dos incan-
sáveis Apóstolos levando a Boa
Nova a terras dos gentios, a ter-
ras distantes, em lombos de mu-
las, percorrendo quilômetros
muitas vezes a pé.

Hoje a navegação pela inter-
net nos proporciona uma como-
didade que muitos de nós nem
paramos para avaliar. Podemos
estar nos comunicando em se-
gundos com qualquer país, envi-
ando cartas, fotos, música, men-
sagem de voz, documentos esses
nas asas do pensamento, tal a ra-
pidez com que isso se processa.

Lemos nas obras de André
Luiz que a vida na Terra é uma
cópia do Plano Espiritual. Óbvio
que há sofrimento, dores de toda
ordem, porque ainda erramos
muito, e somente com a aplica-
ção infalível da Lei de Causa e
Efeito, dentro das Leis Divinas,
é que um dia este lindo planeta
azul se transformará em Planeta
de Regeneração.

E precisamos trabalhar para
isso. Temos essa meta, sabemos
como fazer.

Quero ressaltar o que é bom.
Quando temos a oportunidade de
participar de reuniões do Conse-
lho Espírita Internacional, a
exemplo do acontecido nos dias
21, 22 e 23 de abril de 2006, na
cidade de Assunção, Paraguai,
rodeados por diversos idiomas,
amigos irmãos dos diversos 27
países presentes, localizados nos
vários continentes, ali reunidos,
falando a linguagem planetária
do Amor, nos damos conta da
grandeza de Deus.

Nossas mentes recebem tan-
tas informações, troca de experi-
ências, estímulos, soluções, su-
gestões. E os reencontros, as ale-
grias, é como se viéssemos em
aeronaves espaciais e estivésse-
mos ausentes destes encontros
por longo tempo, tal a saudade e
a vontade de estarmos todos jun-
tos, na voz bem alta em nossas
consciências falando do mesmo
ideal que nos conclama à presen-
ça no trabalho, com pontualida-
de, respeito e responsabilidade.

Não podemos falhar como pi-
lotos que somos dos aeroespaci-
ais que pilotamos. Os tempos são
outros, mas as promessas de nós
para nós mesmos são as mesmas
que já fizemos no  passado. Não
podemos falhar desta vez. Temos
a nossa cidade espacial que se
chama Doutrina Espírita. Ela nos

provê de tudo o que necessitamos
para nossa sobrevivência, na con-
tinuidade de nossas existências,
rumo à vida eterna que nos legou
o Criador.

Assim, neste convívio que
nos proporcionam os Congres-
sos, os Encontros, as Reuniões
Internacionais do CEI, vamos
somando nossos esforços, volun-
tariamente, e sabemos o que nos
compete fazer, pelo bem de to-
dos, mas quem mais “lucra” nis-
so tudo somos nós mesmos, bu-
rilando nossos Espíritos, rumo à
verdadeira pátria a que um dia,
não sabemos quando, retornare-
mos, a nossa Pátria Espiritual. E

Amigos, há um dito popular
que diz que o pior trabalho é
aquele no qual temos que lidar
com as pessoas... Que qualquer
dificuldade para aprender novas
habilidades é simples diante do
hercúleo esforço em conviver
com os outros, conseguindo lhes
extrair o melhor.

Afigura-nos muito pessimis-
ta tal visão, pois o maior patri-
mônio do mundo é a vida. Se
não houvesse vida e o ser hu-
mano, de que adiantaria tama-
nha organização da Natureza?
Tantas belezas para o quê? Re-
almente, o elemento humano,
por não constituir o resultado de
uma equação matemática, tem
como uma das mais fascinantes
características a
imprevisibilidade, exigindo de

As pessoas não
atrapalham

JOAMAR ZANOLINI
NAZARETH
De Uberaba

cada um de nós a ciência do tra-
to mútuo. Basta aprendermos a
dar o primeiro passo... Se sor-
rirmos primeiro, arrancaremos
sorrisos de outrem; se desejar-
mos “bom dia”, receberemos de
volta; se formos mais maduros
e compreensivos, conseguire-
mos desarmar os outros e nos
surpreenderemos com a recipro-
cidade que colheremos...

A convivência é semeadura
nobre, em que aquilo que plan-
tarmos, vamos colher. Esperar
sempre do próximo que o faça
primeiro é postura preguiçosa e
cômoda. Estar sempre à dispo-
sição para realizar em favor das
criaturas é plantar simpatia. Se
alguém precisar de nosso auxí-
lio, ajudemos sem reclamar, e
demonstraremos alegria pela
vida e satisfação em termos a ca-
pacidade e autonomia de sorrir
e sentir-nos bem, sem necessi-
tar que nos acionem para tal.

Crônicas de Além-Mar

O fuso horário e o astronauta

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é diretora do Depar-
tamento de Unificação para os Pa-
íses da Europa, organismo do Con-
selho Espírita Internacional e vice-
presidente da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

quando do nosso retorno, em nos-
sa aeronave espacial, ajustando o
fuso horário de nossa viagem,
possamos repensar todo o nosso
trajeto existencial, agradecendo a
Deus pela oportunidade que Ele
sempre nos dá de irmos e virmos,
sempre renovados, na luz do sol
do Seu Imenso Amor.
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A frase que dá título a este
artigo é de autoria de Cairbar
Schutel e consta do livro de sua
autoria, “PARÁBOLAS E ENSI-
NOS DE JESUS”.

Estudando sobre a vida na
Terra e a vida eterna, o autor en-
sina que ‘o escopo da vida na
Terra é o aperfeiçoamento do
Espírito. Aquele que assim com-
preende, eleva-se, dignifica-se,
e, livre dos entraves materiais,
sobe às alturas inacessíveis ao
sofrimento, alcançando a felici-
dade eterna’.

No entanto, são poucos, mui-
to poucos, os que têm essa com-
preensão e que desde logo pro-
curam aproveitar a oportunida-
de que a presente existência nos
oferece para realizar, com von-
tade e denodo, a transformação
moral, objetivo principal da vida
na Terra.

Todos nascemos e renasce-
mos em obediência ao coman-
do divino  chamado “LEI DO
PROGRESSO”. Por conseguin-
te, “não estamos aqui para der-
rotas, mas para sermos vitorio-
sos”,  conforme feliz afirmação
da pedagoga Heloísa Pires.

De fato, todos aqueles que
se dispõem a trabalhar no ter-
reno do bem, perseguindo, in-
cansavelmente, em cada gesto,
a renovação e a reforma ínti-
ma, conseguirão dar largos pas-
sos no caminho traçado por
Deus. Eis a fórmula da felici-
dade, tendo em conta que, na
esteira do que ensinou Jesus, “a
cada um será dado segundo
suas obras”.

Acontece, porém, que a
grande maioria da humanidade
não procura conhecer as verda-
des contidas nas lições constan-
tes que a vida nos oferece. Lan-
çam as suas preocupações e os
seus esforços para amealhar as
efêmeras alegrias da Terra.
Acumulam tesouros em local
errado, como diria o Mestre,
onde não há sorriso que não
comporte a herança  de uma lá-
grima, nem gozo material sa-

tisfeito que não recaia no enfa-
do, no fastio. Mas o destino do
Espírito não é se enfastiar, nem
tombar exausto no abismo da
saciedade. O corpo, esse pode-
rá saciar-se, mas o Espírito não
se aquieta enquanto sedento de
luz, faminto de justiça e de sa-
ber, ansioso por conquistar a fe-
licidade que não passa.

As festas da Terra, que privi-
legiam os sentidos, levam o ho-
mem a uma felicidade fictícia,
irreal, as quais, em contradição
com as suas aparências, são mui-
to tristes. Quantas responsabili-
dades contraem os que navegam
sem bússola nos mares do gozo!
Quanta degradação! Quanta ob-
cecação! Pobres daqueles que
buscam flores onde só se pode
encontrar espinhos.

O Espiritismo não condena o
gozo. Embora estejamos sujei-
tos a expiações e provas das
quais necessitamos e com as
quais nos comprometemos,
Deus quer que sejamos felizes.
Mas esse gozo deve ser racio-
nal, belo. Não se confunde com
a concupiscência, com a
irresponsabilidade, com a levi-
andade de quem só conhece di-
reitos e não enxerga obrigações.

Todos necessitamos almejar
uma vida melhor, usufruindo os
bens que a Terra nos oferece.
Mas para isso exige-se discerni-
mento, sabedoria. Quem opta
por degradantes deslizes, certa-
mente colherá conseqüências
que nos serão cobradas na volta
para o mundo espiritual, nossa
verdadeira morada e, ainda, em
novas reencarnações na Terra ou
em outros mundos para onde se-
remos levados pela lei de afini-
dade.

Os que reconhecem seus er-
ros, os arrependidos e submissos,
precisam tomar o caminho de
volta à “Casa  Paterna”, como nos
ensina Jesus através da parábola
do filho pródigo. Este retorno
representa o reinício de uma nova
vida, preparando-se para a via-
gem que todos teremos que fa-
zer através do fenômeno morte
ou desencarne, como ensina o
Espiritismo.

Na mesma trilha, ainda lem-
bramos as palavras de Cairbar
Schutel: “Quem luta pelo seu
aperfeiçoamento no campo do
saber e do amor, eleva-se, digni-
fica-se, e, livre dos entraves ma-
teriais, sobe às alturas inacessí-
veis ao sofrimento, alcançando,
dessa forma e só assim, a felici-
dade real, tão desejada por todos.
Aquele que assim não quer com-

ÉDO MARIANI
De Matão, SP

Viver no mundo sem ser do mundo

Jacira e Euclides Alves de
Araújo, um casal especial

(Conclusão da reportagem
das págs. 8 e 9)

A história de Clodine -
Agora é dona Jacira quem nos
conta: Aconteceu em 1975. Eu-
clides havia viajado para São
Paulo. Eram quase dez horas da
noite e chegaram à nossa casa
Sr. João e dona Clara (nomes
fictícios) com a filha Luiza nos
braços. Já tratávamos do caso
desta médium há muito tempo.
Naquela noite, colocamos a
moça no sofá da sala e ela, in-
corporada, levantou-se, mexeu
com todo mundo, pediu um tra-
go de bebida, abriu a geladeira
à procura de álcool e queria um
cigarro de qualquer maneira. Eu
lhe disse que em nossa casa ja-
mais entrara uma garrafa de be-
bida, jamais se falara um pala-
vrão, jamais se criticara a vida
alheia, que ela estava em um lu-
gar onde a caridade era a lei e
que estávamos ali para ajudá-
la, mas de nada valeram minhas
palavras. O Espírito nela incor-
porado, de uma mulher, ria mui-
to, gargalhava  e zombava das
minhas palavras, dizendo que a
médium tinha uma dívida mui-
to grande com ela, roubara-lhe
o marido e ela agora queria vin-
gança. Muito tempo de doutri-
nação foi necessário para que
ela começasse a entender que
aquilo acontecera em uma vida
passada. Aos poucos, o Espíri-
to foi se deixando esclarecer, e

acabou concordando em orar co-
migo. Oramos juntas e ao final
eu pedi a ela que me prometesse
não mais perturbar a médium,
que já sofria muito com outros
Espíritos que a perseguiam. Ela
prometeu em nome de Jesus que
não mais voltaria. Eu lhe disse
então que só voltasse quando es-
tivesse em condições de ajudar
no trabalho e ela prometeu, sen-
do que eu também prometi a ela
que nunca esqueceria dela e que
oraria por ela todos os dias. As-
sim foi. A médium ficou bem e
eu cumpri minha promessa de
orar por aquele Espírito, que nos
deu o nome de Clodine. Passa-
ram-se então 15 anos. Certa vez,
em uma reunião mediúnica em
que estava presente a médium
Luiza, o Espírito se manifesta
através dela e fala comigo: “Irmã
Jacira, eu sou Clodine, e aqui es-
tou, pronta agora para ajudar no
que o Pai permitir.” As lágrimas
escapam aos olhos de dona Jacira
ao lembrar mais este fato, e ela
conclui: “É esta a beleza da Dou-
trina Espírita, que esclarece, dou-
trina o Espírito perturbado, tra-
ta-o com amor e dignidade, não
o expulsando, não fazendo que
ele se sinta um excluído da bon-
dade de Deus, mas sim um filho
de Deus que pode se recuperar e
voltar ao trabalho do Pai.”

Como podemos ver, pela
casa de Sr. Euclides e Dona
Jacira passaram muitos Espíri-
tos em dificuldades, que foram

acolhidos e encaminhados
para o bem. Muitos encarna-
dos, muitos sofredores do cor-
po e da alma ali se curaram,
com a ajuda deles e da espiri-
tualidade, de Dr. Bezerra de
Menezes, Dra Cândida Gomes,
Pai Jeremias, todos eles enti-
dades de luz, servidores hu-
mildes do Cristo, que através
deste casal socorreram a tan-
tos, salvando casamentos, im-
pedindo suicídios, enxugando
lágrimas de mães saudosas
dos filhos que partiram para a
pátria espiritual....

Nesta casa, um cantinho do
Céu, neste mundo tão áspero e
rude, muitos encontraram a fé
que tanto procuravam, o cami-
nho para suas vidas torturadas,
tendo eles sempre uma palavra
amiga para dar, realizando o
culto do Evangelho várias ve-
zes ao dia, de acordo com as
pessoas que chegavam e que
precisavam de ajuda, sem pen-
sarem em sua saúde já abalada,
abrindo mão de sua privacida-
de, acolhendo a qualquer hora
do dia ou da noite aqueles que
os procuravam.

Hoje, Sr. Euclides com 85
anos e Dona Jacira com 86,
continuam sendo nossos que-
ridos mentores encarnados, o
porto seguro para onde nos
dirigimos quando sentimos
que o barco está ameaçado.
(Elza Guandalini Guapo, de
Astorga.)

preender rebaixa-se, desmorali-
za-se, e, absorvido pelas paixões,
desce às voragens da dor, para
expiar e reparar as faltas, as
transgressões das leis divinas.
(...) A Vida na Terra, para os que
acumulam tesouros nos Céus, é
a senda luminosa que liga a Ter-
ra aos Céus, é a estrada comuni-
cativa que lhes permite a passa-
gem para se apossarem desse te-

souro. Os que vivem na Terra
pela  Terra, são da Terra; os que
vivem na Terra sem serem da
Terra, são dos Céus. A vida na
Terra é efêmera; a Vida nos Céus
é eterna, e a posse da Vida Eter-
na consiste no cumprimento da
Lei: “Buscai o Reino de Deus e
a sua justiça, que tudo o mais vos
será dado por acréscimo.”, como
nos ensinou Jesus”.
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Palestras, seminários e outros eventos

Julia Nezu à frente do
Centro de Cultura de SP
O Centro de Cultura, Docu-

mentação e Pesquisa do Espiritis-
mo - Eduardo Carvalho Monteiro,
com sede na Alameda dos
Guaiases, 16 - Planalto Paulista, na
cidade e Estado de São Paulo (e-
mail: ccdpe@uol.com.br), elegeu
em janeiro deste ano seus novos di-
rigentes, com mandato até dezem-
bro de 2007. Julia Nezu é a nova
presidente da Diretoria Executiva.

10o Encontro de Médiuns
em Cornélio Procópio

Júpiter Villoz Silveira, que
falou sobre “Reencarnação”, e
Astolfo Olegário de Oliveira Fi-
lho, que falou sobre “Jesus e o 3o

Milênio”, foram os palestrantes
do 10o Encontro de Médiuns pro-
movido no dia 28 de maio pelo
Centro Espírita “Estrela da Cari-
dade”. Confrades ligados a Ca-
sas espíritas de Cornélio, Bandei-
rantes, Uraí e Sertaneja lotaram
o auditório do Centro, localiza-
do na Rua Colombo, 1064, em
Cornélio Procópio (PR).

55a Semana Espírita
de Astolfo Dutra (MG)
Realiza-se de 9 a 15 de julho

próximo a 55ª Semana Espírita de
Astolfo Dutra (MG), tendo por lo-
cal a Fundação Espírita “Abel Go-
mes”. O evento será formado de 16
atividades: 7 palestras noturnas, 3
seminários vespertinos e 6 reuni-
ões matinais de Reabastecimento
Espiritual. A abertura estará a car-
go do orador Ricardo Baesso de
Oliveira, de Juiz de Fora, que exa-
minará o tema “A Morte e o Mor-
rer”, no dia 9, às 19h30. Os demais
palestrantes convidados são:
Roosevelt Pires (de Cataguases),
Astolfo Olegário de Oliveira Filho

(de Londrina), Rita Côre (de Lage
do Muriaé), Rogério Coelho (de
Muriaé), Alcione Andries Lopes (de
Juiz de Fora) e Armando Falconi Fi-
lho (de Juiz de Fora).

“Reflexão Espírita”
na TV do CEI

Ainda em fase de testes, a TV
mantida pelo Conselho Espírita In-
ternacional deverá nos próximos
dias entrar no ar, via internet, para
todo o mundo. O programa “Re-
flexão Espírita” fará parte dessa
programação, conforme ajuste fir-
mado entre os responsáveis pelo
programa e o Conselho Espírita In-
ternacional, cujo endereço é:
www.tvcei.com. Outras informa-
ções podem ser obtidas no endere-
ço: tv@spiritist.org.

Roteiro de Divaldo
Franco na Europa

1º de junho – Áustria:
GEEAK-Vorarlberg info: Vania -
geeak_vorarlberg@yahoo.de.
Conferência em Viena -  confirmar
data pelo vakardec@msn.com. 2, 3,
4, 5 de junho - Suíça, Zurique: Se-
minário no G-19  (Fundação NÃO
ESPÍRITA). 3 de junho - Winterthur,
sábado,  às 19:30 no CEEAK
(www.ceeak.ch). Tema: Divaldo res-
ponde – info:  com Gorete -
gorete.newton@swissonline.ch. 6, 7
e 8 de junho – França, Paris e
Lyon:  Info: C. Bonmartin -
claudiabonmartin@wanadoo.fr. 9
de junho – Bruxelas, Bélgica:
Info: com Claudia Bonmartin -
claudiabonmartin@wanadoo.fr.
11 a 15 de junho - U.K. – Lon-
dres, Brighton e Devon: Info:
bussevents@aol.com. 10 – Reu-
nião com dirigentes da BUSS e de
Grupos Espíritas de UK. 11  - Se-
minário em Brighton:  Conflitos
Existenciais. 12  - Brixham, Con-
dado de Devon: A Mensagem dos
Seres Radiantes. 14 - Londres: Con-
ferência Pública: Vida, desafios e

soluções. 15 – Retorno ao Brasil.
Outras informações sobre o assun-
to nos sites www.spiritismo.org e
www.isc-europe.org .

Palestras organizadas
pela USEL

As palestras de junho promo-
vidas pela USEL – União das So-
ciedades Espíritas de Londrina são
as seguintes: 2 de junho, 20 horas
- Centro Espírita Nosso Lar:
“Honrai Pai e Mãe, Sob o Foco da
Reencarnação”, Geraldo Saviani.
3 de junho, 20 horas - Centro Es-
pírita Amor e Caridade: “Amélie
Gabrielle Boudet”, Maria Eloíza
Ferreira. 4 de junho, 9h15 - Cen-
tro Espírita Meimei: “Nós e a
Evangelização”, Antônio Saviani.
9 de junho, 20 horas - Centro Es-
pírita Aprendizes do Evangelho:
“O Homem de Bem”, Pedro
Wanderley. 12 de junho, 20 horas
- Sociedade de Divulgação Espíri-
ta Maria Nazaré: “Zaqueu”, José
Gonçalves. 15 de junho, 19h50 -
Centro de Estudos Espírita Vinha
de Luz: “O Cristo Consolador”,
Marcelo Seneda. 16 de junho, 20
horas - Centro Espírita Caminho
Damasco: “O que é o Espiritis-
mo?”, Osny Galvão. 17 de junho,
16 horas - Núcleo Espírita Bene-
dita Fernandes: “A Fé Transporta
Montanhas”,  Paulo Fernando. 18
de junho, 9h30 - Centro  Espírita
Anita Borela: “Treinamento para
o Perdão”, Dorotéia Silveira. 20 de
junho, 20 horas - Centro Espírita
Allan Kardec: “Parábola da Ove-
lha Perdida”, Naudemar Nasci-
mento. 25 de junho, 9 horas - Co-
munhão Espírita Cristã de Londri-
na: “Em Busca da Luz”, Cristiano.
27 de junho, 20 horas - Centro
Espírita Bom Samaritano: “O Pro-
blema da Dor”, Nadyr Dutra. 27
de junho, 20h30 - Núcleo Espíri-
ta Hugo Gonçalves: “Estudo das
Leis Morais: Lei de Conservação”,
Josué e Márcio Cunha.

ROBERTO CAMARGO
De Londrina

Círculo de Leitura
comemora 10 anos

O Círculo de Leitura “Anita
Borela de Oliveira” comemora seu
décimo aniversário no dia 4 deste
mês, na casa de Maria Aparecida
Montini, na Rua Santa Catarina,
455, em Londrina, quando será re-

alizado o estudo do romance “Há
2000 Anos”, de Emmanuel. No
dia 18, na casa de Maria Eloíza
Ferreira, na Rua Jorge Velho, 499,
realiza-se o estudo da Revista Es-
pírita de 1868. (Sobre a história
do Círculo de Leitura, leia artigo
na pág. 4 desta edição.)
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1866  (Parte 6)

Damos continuidade à publicação
do texto condensado da Revista Espí-
rita de 1866. As páginas citadas refe-
rem-se à versão publicada pela Edicel.

*
87. Que se pode dizer do menino

incendiário? Certamente ele nasceu
com tal instinto porque foi incendiário
em outra existência. Se esse instinto
se manifesta de maneira tão precoce, é
para cedo chamar a atenção para as
suas tendências, a fim de que os pais e
os responsáveis por sua educação pro-
curem reprimi-las antes que se desen-
volvam. Talvez ele mesmo tenha pedi-
do que assim se desse e que nascesse
numa família honrada, pelo desejo de
progredir. (Págs. 164 e 165.)

88. Tendo sido o fato apresentado
à Sociedade Espírita de Paris, quatro
comunicações, concordantes entre si,
foram recebidas, das quais a Revista
publica duas. Eis de forma sucinta o
que os Espíritos informaram: I – O
passado da aludida criança tinha sido,
efetivamente, horrível. Suas tendênci-
as atuais diziam bem quem foi seu Es-
pírito, que reencarnara para expiar e,
desse modo, lutar contra seus instin-
tos incendiários. II – O conhecimento
do Espiritismo seria um poderoso au-
xílio para seus pais, que não sabiam
ainda como reprimir essa funesta in-
clinação. III – Os sábios da Terra se
enganam quando tratam casos dessa
natureza como se fossem um gênero
de loucura. As inclinações perversas do
menino eram, antes que uma doença,
um reflexo de seus atos anteriores. IV
– Além disso, era ele impulsionado por
suas vítimas desencarnadas, porquan-
to, para satisfazer sua ambição, ele não
recuou diante do incêndio, sacrifican-
do os que lhe podiam, no passado, ser
obstáculo. V – A criança estava, pois,
sob a influência de Espíritos que não
lhe perdoaram os tormentos que os fi-
zeram sofrer e, por isso, se vingavam.
VI – Deus, em sua soberana justiça, pôs
ali o remédio ao lado do mal. O remé-
dio estava em sua tenra idade e na boa
influência do meio em que se achava.
Era preciso, porém, fosse ele educado
nos princípios do Espiritismo, em que
colheria a força e, compreendendo a
sua prova, teria mais vontade para tri-
unfar. (Págs. 165 a 167.)

O caso Joseph Kommissaroff
prova que inexiste o acaso

89. Diversos ensinamentos resulta-
ram do estudo feito por Kardec a pro-
pósito de uma tentativa de assassinato
de que fora vítima o czar Alexandre da
Rússia. No momento do atentado, um
jovem camponês chamado Joseph
Kommissaroff interveio e evitou que o

crime fosse consumado. Certos indíci-
os precursores do crime foram mencio-
nados por um jornal belga. Um deles
teria sido a notícia de que o Espírito de
Catarina II houvera avisado numa ses-
são espírita realizada em Heildelberg
que o imperador estava ameaçado de um
grande perigo. (Págs. 167 e 168.)

90. Kardec analisa o fato e faz in-
teressantes observações sobre a inter-
venção da Providência nos aconteci-
mentos de nossa vida, as quais procu-
ramos sintetizar nos itens que se se-
guem: I – Muitos atribuirão ao acaso o
surgimento do jovem camponês na
cena do crime. O acaso, porém, não
existe. Como a hora do czar não havia
chegado, o moço foi escolhido para
impedir a realização do crime, pois as
coisas que parecem efeito do acaso es-
tavam combinadas para levar ao resul-
tado esperado. II – Os homens são os
instrumentos inconscientes dos desíg-
nios da Providência e é por eles que
ela os realiza, sem haver necessidade
de recorrer para tanto a prodígios. III
– Se o jovem Kommissaroff tivesse
resistido ao impulso recebido dos Es-
píritos, estes se valeriam de outros
meios para frustrar o crime e preser-
var a vida do czar. IV – Uma mosca
poderia picar a mão do assassino e
desviá-la do seu objetivo; uma corren-
te fluídica dirigida sobre seus olhos
poderia ofuscá-lo e assim por diante.
Mas, se tivesse soado a hora fatal para
o imperador russo, nada poderia
preservá-lo. (Págs. 168 e 169.)

91. Levado o assunto a uma ses-
são espírita realizada em casa de uma
família russa residente em Paris, o Es-
pírito de Moki, por meio do sr. Desli-
ens, explicou que mesmo na existên-
cia do mais ínfimo dos seres nada é
deixado ao acaso: os principais acon-
tecimentos de sua vida são determina-
dos por sua provação; os detalhes, in-
fluenciados por seu livre arbítrio. Mas
o conjunto da situação foi previsto e
combinado antecipadamente por ele
próprio e por aqueles que Deus predis-
pôs à sua guarda. A escolha do jovem
Kommissaroff fora uma recompensa à
sua atitude de devotamento desinteres-
sado. As honrarias e a fortuna que ele,
em conseqüência de seu gesto, recebeu
do czar, constituíam, no entanto, não
apenas um prêmio, mas também uma
prova – prova que, segundo Kardec, é
cem vezes mais perigosa que as des-
graças materiais, às quais a gente se
resigna por força, ao passo que é bem
mais difícil resistir às tentações do or-
gulho e da opulência. (Págs. 169 a
171.)

Um sonho estranho tido por Allan
Kardec e sua explicação espírita

92. Durante uma doença que en-
frentou em abril de 1866, Kardec teve
um sonho bem estranho. Consultado
por ele, o Espírito do dr. Demeure fez

a respeito do assunto observações muito
interessantes, adiante resumidas: I – Há
sonhos que resultam do próprio sofri-
mento experimentado pelos enfermos.
Todas as vezes que há enfraquecimen-
to do corpo, há tendência para o des-
prendimento do Espírito; mas, quando
o corpo sofre, o desprendimento não se
opera de maneira regular e normal; in-
cessantemente o Espírito é chamado a
seu posto; daí as interrupções e mistu-
ras que tornam confusas as imagens e
as lembranças. II – O caráter do sonho
se liga, portanto, mais do que se pensa,
à natureza da doença, porque se o esta-
do do Espírito influi sobre a saúde, o
estado do corpo reage sobre o Espírito.
III – O sonho de Kardec fora, na verda-
de, a imagem de uma reunião havida
entre desencarnados que ali discutiam
um assunto relacionado com invenções.
O assunto nenhuma relação tinha com
o Espiritismo: os Espíritos quiseram so-
mente mostrar-lhe um fato comum, que
é o encontro, no momento do sono, de
pessoas que se dedicam na Terra a um
mesmo objetivo. (Págs. 171 a 173.)

93. Dr. Demeure acrescentou que
não existem descobertas por acaso. As
coisas que nos parecem as mais fortui-
tas têm sua razão de ser, pois há inu-
meráveis inteligências ocultas que pre-
sidem a todas as partes do conjunto.
Chegado o momento de uma descober-
ta, os elementos são postos à luz por
essas mesmas inteligências. “Não”,
afirmou Demeure com toda a ênfase.
“Não há acaso: tudo é inteligente na
natureza.” (Págs. 173 e 174.)

94. A 11 de maio de 1866 o Espírito
do dr. Cailleux disse ter, dias atrás, en-
trado numa espécie de torpor, após o que,
conservando a consciência de si próprio,
se viu transportado no espaço e encon-
trado vários Espíritos que haviam, em
vida, adquirido celebridade pelas desco-
bertas que fizeram. (Págs. 174 e 175.)

95. Na sessão seguinte, dr. Cailleux
informou que naquela oportunidade ele
fora levado a um sono magnético-espiri-
tual e, nesse estado, viu desdobrar-se o
passado e as diferentes personalidades
que seu Espírito havia animado, voltado
sempre para os estudos e os trabalhos no
âmbito da medicina. (Págs. 175 e 176.)

Durante o sono dos
encarnados, só o corpo repousa,

mas o Espírito não dorme

96. Comentando o assunto, Kardec
observa: I – Há, como se vê, para os Es-
píritos uma espécie de sono, o que é um
ponto de contato a mais entre o estado
corporal e o espiritual. II – Se há Espíri-
tos que se sentem fatigados e experimen-
tam a necessidade do repouso, nada há
de estranho em que se deitem e durmam.
III – No sono dos encarnados, só o corpo
repousa, mas o Espírito não dorme. IV –
Segundo um dos membros da Sociedade
de Paris, deve dar-se o mesmo no estado
espiritual: o sono magnético ou o sono

comum deve afetar apenas o perispírito,
ficando o Espírito num estado análogo
ao do Espírito encarnado durante o sono
corporal, isto é, com perfeita consciên-
cia de seu ser. V – As diferentes
encarnações do dr. Cailleux puderam
então apresentar-se a ele como lembran-
ça, da mesma maneira que as imagens se
oferecem nos sonhos. (N.R.: No livro
“Nosso Lar”, cap. 36, André relata um
sonho que ele teve com sua mãe, no qual
afirma ter a certeza de que deixara o
veículo inferior –  o corpo espiritual –
no apartamento. A explicação do fato se
encontra no estudo acerca do corpo men-
tal, o envoltório sutil da mente, que André
Luiz desenvolve no livro “Evolução em
dois Mundos”, primeira parte, cap. II,
pp. 25 e 26.) (Págs. 176 e 177.)

97. O Espírito do dr. Demeure ex-
plica por que, quando alguma coisa é
pressentida pelo povo, geralmente se
diz que ela está no ar. Esse pressenti-
mento geral à aproximação de algum
acontecimento grave tem duas causas.
A primeira vem das massas de Espíri-
tos que incessantemente percorrem o
espaço e têm o conhecimento das coi-
sas que se preparam. Eles incessante-
mente roçam a humanidade e lhe co-
municam seus pensamentos pelas cor-
rentes fluídicas que ligam o mundo cor-
poral ao mundo espiritual. A segunda
causa reside no desprendimento do Es-
pírito encarnado, durante o repouso do
corpo, ocasião em que ele conversa
com outros Espíritos e se penetra de
seus pensamentos. Como ele fica sa-
bendo de certas coisas, não consegue
explicar. Uns dirão que uma voz inte-
rior lhes falou, outros que tiveram uma
visão reveladora. (Págs. 177 a 179.)

98. Na seção de poesias, a Revista
transcreve três poemas notáveis. O úl-
timo, intitulado “A lagarta e a borbole-
ta”, é uma fábula que retrata muito bem
a atitude dos que negam a alma e a
imortalidade. (Págs. 179 a 182.)

Como os Espíritos
procedem para fazer sua

programação reencarnatória

99. Três comunicações mediúnicas
integram também o número de junho de
1866, das quais extraímos de forma re-
sumida os ensinamentos que se seguem:
I – Ao deixar a Terra, conforme as fa-
culdades ali adquiridas, os Espíritos
buscam o meio que lhes é próprio, a
menos que, não podendo estar despren-
didos, estejam na noite, nada vendo nem
ouvindo. II – Quando se prepara para
reencarnar, o Espírito submete suas idéi-
as às decisões do grupo a que pertence.
O grupo discute o assunto, pesquisa,
aconselha. O Espírito pode, então, acon-
selhado, esclarecido, fortificado, seguir,
se quiser, seu caminho, ciente de que terá
na jornada terrena uma multidão de Es-
píritos invisíveis que não o perderão de
vista e o assistirão. III – Algumas vezes
Espíritos elevados passam a comunicar-

se com menor freqüência no grupo que
assistem. Por que isso se dá? Duas são
as causas para esse afastamento tempo-
rário, mas necessário. Primeiramente, é
preciso dar ao grupo tempo para apli-
car o que já lhe foi ensinado. Em se-
gundo lugar, muitos dos conselheiros
espirituais têm missões análogas junto
a outros grupos, o que às vezes os im-
pede de vir. IV – Cada pessoa tem no
mundo uma missão a cumprir. Seja em
grande escala, seja em escala menor,
Deus pedirá a todos contas do óbolo que
lhes foi entregue. V – Nesse sentido, o
dever dos espíritas é muito grande, por-
que o dom que lhes foi concedido é um
dos soberanos dons de Deus. Sem se en-
vaidecer por isto, devem os espíritas
fazer todos os esforços para merecê-lo.
VI – Que ninguém reserve apenas para
si esse talento, mas que o ofereça a to-
dos os irmãos, trabalhando na seara es-
pírita, sob a assistência dos Bons Espí-
ritos, que jamais lhe faltará. VII – Ins-
truir os ignorantes, assistir os fracos, ter
compaixão dos aflitos, defender os ino-
centes, lamentar os que estão no erro,
perdoar aos inimigos – eis as virtudes
que devem crescer em abundância no
caminho do verdadeiro espírita. (Págs.
182 a 188.)

100. O advento da obra “Os Quatro
Evangelhos”, de J. B. Roustaing, é noti-
ciado por Kardec, que fez sobre ela os
seguintes reparos:  I – Seu autor tratou
ali certas questões que ele (Kardec) não
tinha julgado oportuno abordar ainda;
por isso, até nova ordem, ele não daria
às teorias nela contidas nem aprovação
nem desaprovação, deixando ao tempo
o trabalho de as sancionar ou as
contraditar. II – Convém considerar, por-
tanto, essas explicações como opiniões
pessoais dos Espíritos que as formula-
ram, as quais necessitam da sanção do
controle universal e, até mais ampla con-
firmação, não podem ser consideradas
como partes integrantes da doutrina es-
pírita. III – Estas observações, subordi-
nadas à sanção do futuro, em nada dimi-
nuem a importância da obra, que, ao lado
de coisas duvidosas, encerra outras in-
contestavelmente boas e verdadeiras. IV
– Kardec entendeu também que certas
partes da obra foram desenvolvidas mui-
to extensamente, sem proveito para a cla-
reza. A seu ver, limitando-se ao estrita-
mente necessário, ela poderia ter sido re-
duzida a dois, ou mesmo a um só volu-
me, e teria ganho em popularidade.
(Págs. 188 a 190.)

101. O número de junho traz como
última informação o surgimento do jor-
nal La Voce di Dio (A Voz de Deus),
na Sicília, Itália, uma publicação con-
sagrada exclusivamente ao ensino dos
Espíritos. Kardec adverte, entretanto,
que as comunicações mediúnicas só
têm a ganhar quando puderem, confor-
me as circunstâncias e dentro do pos-
sível, ser acompanhadas de alguns co-
mentários. (Págs. 190 e 191.) (Conti-
nua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

De Londrina
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José Miguel Silveira, ex-coor-
denador da USEL – União das
Sociedades Espíritas de Londrina
e atual presidente da União Regi-
onal Espírita da 5a Região, que re-
presenta a Federação Espírita do
Paraná numa vasta região que tem
Londrina como pólo, examina na
entrevista seguinte alguns temas
relacionados com o movimento
espírita londrinense e a participa-
ção da Federativa estadual nesse
trabalho.

O Imortal - Como você vê o
movimento espírita em Londri-
na e nas cidades vizinhas?

José Miguel - Ao observar as
atividades das instituições espíri-
tas, vejo a aplicação prática dos
ensinamentos de Jesus Cristo e
Allan Kardec, de modo intenso e
com muito dinamismo. Não pos-
so, entretanto, esquecer que a atu-
ação dos espíritas na sociedade
será mais real e duradoura se for
feita de modo planejado e organi-
zado; daí o esforço orientativo fei-
to pela Federação Espírita Brasi-
leira (FEB) e suas parceiras esta-
duais para a união de propósitos e
de sentimentos de seus trabalha-
dores, adeptos e simpatizantes.

O Imortal - O que lhe agra-
da e o que lhe desagrada no mo-
vimento espírita?

José Miguel - Fico emociona-
do quando encontro companheiros
dedicados, que se esquecem de si
para atuar em prol dos demais,
transformando-se em verdadeiros
trabalhadores de unificação do mo-
vimento espírita. Na verdade, esses
Espíritos imortais entenderam a es-
sência da mensagem cristã do amar
ao próximo como a si mesmo. Por
outro lado, sabendo também que
cada qual está usando o seu discer-
nimento como lhe compraz, obser-
vamos amigos sinceros não assu-

“Sempre que dúvidas nos advierem, a
busca deve ser na obra kardequiana”

FERNANDA BORGES
De Londrina

mindo responsabilida-
des que lhe são ofere-
cidas pela Espirituali-
dade, o que denota, até
certo ponto, uma fé va-
cilante por, entre outros
motivos, não confiar
no amparo do mundo
maior.

O Imortal - Te-
mos na cidade um
programa espírita
no rádio e um pro-
grama na TV que,
conforme sabemos,
tem enfrentado difi-
culdades financei-
ras. Em que sentido a entidade
que você dirige tem auxiliado ou
pretende auxiliar nesse campo da
divulgação espírita?

José Miguel - A União Regio-
nal Espírita - URE 5ª Região, atu-
almente com sede na cidade de
Londrina, que representa a Federa-
ção Espírita do Paraná (FEP) nas
cidades que compõem a região, tem
atuado de modo educativo e
orientador na divulgação do Espi-
ritismo. No programa radiofônico
“Além da Vida” que vai ao ar to-
dos os domingos às 8h30min, pela
Rádio Londrina AM 560 khz, tem
apresentado o programa Momento
Espírita; segundo Sônia Zaghetto,
coordenadora de Comunicação So-
cial da FEB, é um dos melhores
programas de rádio feito pelo mo-
vimento espírita. O mesmo foi rea-
lizado em relação ao programa de
TV “Reflexão Espírita”, onde se
apresentou juntamente com a URE
7ª Região de Maringá, o Momento
Espírita. Além do apoio financeiro
dado ambas iniciativas, a FEP en-
tende que por meio dos treinamen-
tos e da participação conjunta os
desafios são mais facilmente trans-
postos, o que atesta sobremaneira
a sabedoria popular que devemos
nos preocupar em ensinar a pescar
ao invés de estar fornecendo ape-
nas o peixe.

O Imortal - Se comparada
com cidades de igual porte, Lon-
drina dispõe de um número bas-
tante reduzido de centros espíri-
tas. A entidade que você dirige
tem algum projeto que vise a in-
centivar o surgimento de novos
centros?

José Miguel - Acredito que o
resultado prático do Espiritismo na
sociedade deverá ser mensurado,
penso eu, pelo número de corações
consolados e fortalecidos pelos
seus postulados e ensinamentos.
Por trabalhar intensamente nos
dois planos da Vida, importa mais
a qualidade de seus colaboradores
do que o número, muitas vezes in-
significante para a Espiritualida-
de. Allan Kardec, o codificador da
Doutrina dos Espíritos, diz que
com grupos menores os trabalhos
fluiriam de maneira mais fácil, en-
tendendo que a harmonia e a
afetividade ali se estabeleceriam
mais rapidamente. Na cidade de
Londrina, Grupos espíritas de
Evangelho no Lar têm se estabe-
lecido em locais onde não existem
entidades espíritas e funcionam
como verdadeiros postos de socor-
ro do plano espiritual; alguns se
transformam em centros, outros
continuam como grupos, mostran-
do que o importante é a tarefa que
realizam.

O Imortal -
Como você avalia a
contribuição da Fe-
deração Espírita do
Paraná para o cres-
cimento e o aprimo-
ramento do movi-
mento espírita em
Londrina?

José Miguel -
Posso fazer uma pe-
quena análise, desde
quando regressamos
(eu e minha família)
ao Brasil em 2000, de-
pois de uma estadia
profissional de 4 anos
na Espanha. A partir

daí, me envolvi com o movimento
espírita, assumindo a coordenação
da União das Sociedades Espíritas
de Londrina (USEL), junto dos
amigos José Diniz Saraiva e José
Cesário da Silva. Não tenho dúvi-
das que o apoio da FEP foi funda-
mental, não só em colaborando
para a realização de semanas espí-
ritas marcantes, como também pela
presença de Divaldo Pereira Fran-
co em vários momentos; mas, de
maneira significativa, por
oportunizar a participação da ju-
ventude espírita no movimento lo-
cal, regional e estadual, fazendo
com que jovens evangelizandos e
evangelizadores vissem nas prévi-
as da juventude, nos treinamentos,
nos encontros estaduais e na Con-
fraternização das Mocidades Espí-
ritas em Londrina (CONMEL), o
verdadeiro trabalho de união reco-
mendado pelo amigo paternal de
sempre, Dr. Bezerra de Menezes.

O Imortal - As editoras espí-
ritas têm sido ultimamente bas-
tante criticadas pela má qualida-
de das obras que vêm sendo pu-
blicadas nos últimos anos, espe-
cialmente as psicografadas.
Como você tem visto essa ques-
tão e que providência pode ser
tomada com relação às obras que
trazem informações notoriamen-

te antidoutrinárias?
José Miguel - O conhecimen-

to doutrinário, alcançado pelo
estudo sistemático e continuado
do Espiritismo, dá a cada espíri-
ta, dirigente ou não de organiza-
ções Espíritas, elementos sufici-
entes para que proceda a sua aná-
lise do que lhe chegue às mãos,
formando opinião a respeito. Na-
turalmente que todo livro pede
exame prévio antes de sua edição,
o que cabe ao autor e ao editor. É
o chamado zelo kardequiano,
uma vez Allan Kardec enfatizar
que tudo precisa passar pelo cri-
vo da razão.

O Imortal – Em uma dessas
obras, supostamente de origem
mediúnica, é dito que o proces-
so de gravidez e parto se verifi-
ca também no plano espiritual
entre os Espíritos desencarna-
dos. Você concorda com essa in-
formação?

José Miguel - Uma vez que
não li obras que tratam desse as-
sunto, não sei exatamente como
a questão é apresentada ou dis-
cutida. De toda forma, sempre
que dúvidas nos advierem, a bus-
ca deve ser na obra kardequiana.
Nesse prisma, não devemos es-
quecer o sábio conselho do Espí-
rito de Emmanuel a Chico Xavi-
er, quando falou ao médium que,
se em alguma ocasião ele disses-
se ou ditasse alguma coisa que
contrariasse às obras básicas e,
por vias de conseqüência, Kar-
dec, que ele (Chico) seguisse
sempre Kardec. Assim, assuntos
eventualmente ali não abordados,
de forma explícita ou mais deta-
lhada, nos devem aguardar estu-
dos e pesquisas mais aprofunda-
dos, buscando fechar sempre em
torno dos pontos doutrinários de
importância, os que têm a ver
com a nossa edificação moral,
com a erradicação do homem ve-
lho em nós, com crescer e avan-
çar para a Luz.

Entrevista: José Miguel Silveira

José Miguel Silveira, atual presidente da URE da 5a Região, sediada em Londrina


